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O LEITOR PODERÁ VOTAR EM TODAS CARITAIS OU SÒ NAS QUE QUISER
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SÃO PAULO

i emissora .

RECIFE

da emissora

BELO HORIZONTE
8

a emissora

PORTO ALEGRE

o emissora...

*

VOTANTE

RICOS TROFÉUS SERÃO OFERECIDOS AOS VENCEDORES
ESTA PESQUISA DURARÁ APENAS 10 SEMANAS

A APURAÇÃO SERÁ DEPOIS DE SAIR O ULTIMO CUPOM
PORTANTO NÃO HAVERÁ APURAÇÕES PARCIAIS

O LEITOR DEVE RECORTAR A PAGINA E REMETER A

REVISTA DO RADIO - Rua Santana, 136, Rio



!£_¦¦¦¦ ¦«at; y&v&my-T —•¦«.tír

 
¦ 

¦¦;;

MARCADA
A DATA

NA!
KING" COLE

PARA

MORRER

ir

ATE a data para Nat "King" Cole
"morrer foi realmente marcada, nos
Estados Unidos. Porque o lamentável
ooato de que o famoso cantor estava
com leucemia não correu apenas no Bra-
sil, não foi apenas assunto do nosso rá-
dio e da nossa televisão. Verdade é que
uma emissora de TV, no Rio, deu a notí-
cia de forma categórica, adiantando o
detalhe de que Nat "King" Cole não teria
mais que seis meses de vida. Essa deplo-
rável minúcia, entretanto, já decorria do
que se espalhava em New York e em Hol-
lywood. Pessoas vindas da América do
Norte afiançam que "até nos night-
;lubs se sabe que o cantor está com lei*,
semia". A feliz verdade, no entanto/ è
que o próprio Nat "King" Cole desmentiu
a terrível informação. Recentemente es-
teve com êle Carlos Machado. Esse nosso
empresário, amigo íntimo do cantor,
contou-lhe o que se dizia no Brasil. O"colored" sorriu. Mas logo após zangou-
se. E queria saber quem teria espalhado
tal coisa. Preferiu Carlos Machado nada
revelar. E o cantor ainda afiançou que'
não é a primeira vez que tal boato cir-
cuia. Felizmente em forma de boato
mesmo. E, como nos Estados Unidos as
coisas "crescem" com facilidade, ali está

a razão por que até a data estava marca-
da para Nat "King" Cole falecer. Noti-
ciou-se lá (e espalhou-se logo) que antes
do próximo Natal o cantor morreria ! E o
pior de tudo é que os boatos ainda não
cessaram cie todo
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Este é o Ronald Golias como !
todos o compreendem. Assim i
é que èle domina na televisão. \
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ELE E' A SENSAÇÃO
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HISTÓRIA DO HOMEM
QUEl CRIOU O

"OCRIDES",
"NI-MINIMIS,

NI-MINIMIS",
"ÔCES GOZAM..." ETC

Zf^ÊS^0^
¦m

A ESPOSA DIZ QUE
ÊLE É O FEIO MAIS
BONITO DO MUNDO

Vocês o reconheceriam, assim» na ma ? Sem as caracterizações,
até que o Ronald mostra ter "pinta" mesmo de çalá, vejam só.

17
*^M pouco tempo, Ronald Golias
atraiu a atenção dos telespectadores
cariocas. Artista (famoso em São
Paulo era praticamente des^onhe-
cido no Rio. Agora, tanto lá como
aqui, nenhum outro cômico possuí
a sua popularidade em televisão.
Para os que o conhecem pessoal-
mente, Golias é muito mais diverti-
do longe das câmaras e dos mioro
tones. Como exemplo disso, dizemos
apenas que êle chama sua mulher
de -Leão da Metro". Chama a cari-
nhosamente, está claro.

Ronald Golias nasceu no dia 4 de
maio de 1929 em São Paulo. Seus
pais, Adindo e Conceição Golias.
formavam um casal simples e ale-
gre. Fioaram satisfeitos quando, em
1947, o travesso Ronald resolveu ser"aqua-louco" ! Melhor acharam

quando êle, já em 1954, trocou os
saltos malucos nas piscinas pela co-
modidade dos estúdios da Rádio
Cultura. É Ronald Golias quem fala:

Crides, ó Cridts, Iscute Crides.
Foi o gordo Manoel de Nóbrega
quem me deu melhores oportunida-
des. É por isso que acho que o gor-
do é meu do peito. . .

4~ Que fazia você na Rádio Cul-
lura ?

4- Entrei para cantar em um pro-
grama de calouros. Se eu tivesse,
ficado como cantor niminis, nimi-
nis; seria um rasga-rasga desgraçado
quando as fans me encontrassem na
rua.
__4- Gomo- voeê «ostuma chamar

Manoel de Nóbrega?
Para mim êle é o gordo. Mas,

também, gosto de chamá-lo baleia de

Niterói, barril de r>hope, miniatura
de elefante e monte de banhas mal
distribuídas.....

Sorrimos com as denominações <i
êle retrucou :

ôces goza, mas no fim eu goze
océs !

A verdade é que Manoel de Nó
brega sofre nas mãos do famoso co
mediante. Conta-se que, uma vez
às três horas da madrugada, Goliaí;
bateu-lhe à porta, Nóbrega atendei
sonolento, esfregando os olhos. Go
lias disse-lhe apenas :

Vim aqui só para ver se você
estava dormindo !

E a esposa de Ro/iald Golias ? D.
Lúcia Maohado Golias gosta das; lou-
curas do marido, dentro ou fora da

(Cont. nas págs. seguintes)
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Muita gente pensa que o Golias é exatamente igual ao tipo que èle interpreta no "Praça da
Alegria". Mas, nao é. Vejam só como o caracterizam. O maquilador tem um trabalho enorme
quando executa esse serviço, porque o Golias não pára quieto um só instante, mesmo sentado
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C#m o Jorge Lorèdo e em varias ex-
pressões : Golias nasceu pra televisão,
é o que afirmam os mais entendidos.

televisão, diante ou longe do micro
tone. Ela mesma encarrega-se cie
ajudá-io a criar tipos Comenta com
>uas amigas ;

Meu marido seria mais engra-
çado se não fosse tão feio. Gozado,
eu gosto dele porque Golias é o leio
mais bonito do mundo

Era difícil continuarmos a entre-
vista com o cômico Vez por outra
•troca alhos por bugalhos". E como
dias antes de uma das suas apre-
xentações na TV Rio havia sido fo-
tografado por várias revistas, co-
mentou com aquela cara de "indio
chupando bombons":

Havia tantos fotógrafos na mi-
nha frente, que me senti igual a
Ava Gardner depois de um pileque !
Cauby arranja fans para fazerem
••movimentos" em'torno da sua vida
de cantor. Eu só consigo fotógrafos
para jogar -lâmpadas acesas* na
minha cara ,

Depois do trabalho, ao chegar
cm casa, que diz à D Lúcia?

Peço sempre um pedaço de ca-
brito, um pedaço de frango, uma me-
Inncia. Gosto sempre de matar a fo-
mo ante< do tentar
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uma indagação que

muitos artistas pensaram
muito; antes de responder.-
O que aconteceria,, natural-
mente, também com o pró-
prio leitor-.. Quando, real-
mente, a mulher atinge a
chamada idacle-ideal ? Bal-
zac estaria com a razão? O
leitor pode tirar a média,
vendo as respostas 'todas
inteligentes i de alguns dos
ídolos do público, que se ma-
ãlíestaram nesta enquete.
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— A mulher atinge a idade
ideal aos 30 anos, porque ai é
que está na idade da eompreen-
são, do amor e da bondade.
Quando eu falo em bondade,
quero dizer que a mulher de-
pois dos 30 anos é que fica"boa", muito "boa", mesmo.

APOLO CORREIA
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— Eu acho "que a mulher
atinge a idade ideal aos 26 anos.
Já chegou então a um quarto
de século de vida, acumulando
sabedoria, experiência e prática
da vida. Nesta idade, ela dá de
si mesma mais do que recebe ao
homem a quem de fato amar.

ORLANDO SILVA
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— A idade ideal na mulher e
depois dos 30 anos, quando ela
alcança esta meta. já sabe o
que quer, não vive mais de fan-
tasia e ilusão. Uma mulher de
30 anos não se deixa mais enga-
nar_ como certas mocinhas e
então pode firmar o seu caráter.

FLORIANQ FAISSAL
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— Na minha opinião, a quês-
tão da idade ideal da mulher
não é assim uma coisa materna-
ticamente. E' uma questão de
estado de espírito e começa,
na minha opinião, quando ela
deixa de lado certas futriidades
e encara a vida com seriedade.

AGOSTINHO DOS SANTOS
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— Acho que a idade ideal na
mulher é 25 anos, porque nes-
ta altura o seu caráter já está
bem formado. Isto, não queü
dizer que eu desgoste dos bro-
tinhos, pois um broto é um bo-
tão de rosa sem passado ou pre-sente, tendo apenas o futuro.

CARLOS AUGUSTO
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— A mulher atinge a idade
ideal, na minha opinião, quan-do chega aos 25 anos. E' quan-do ela está no apogeu de sua
juventude e "forma física e jácomeça a vislumbrar melhor
as coisas da vida que necessà-
riamente precisa conhecer.
VICENTE- CELESTINO
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— Acho que a mulher atinge
a idade ideal aos 20 anos. Até
esta idade, as mulheres são em
geral fúteis e dispersivas. Quan-

|! do atingem os 20 anos começam
a pensar no futuro. Há exce-

ções, não se pode dizer que ra-
ras, como em toda a regra.
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— Quando atinge à maturi-
dade espiritual. Esta maturi-
dade a que me refiro é inde-
pendente da idade em anos.
Uma moça de 18 anos pode ter
a maturidade* espiritual de uma
de 40 anos e vice-versa, tam-
bém, como já tenho verificado.

FRANCISCO CARLOS
I

— Acho que a mulher atinge
sua idade ideal aos 3Q anos. A
mulher é como queijo Camem-
bert: para ser de boa qualida-
de, precisa ter idade, pois só
com a idade é que adquire o
verdadeiro sabor. Balzac dizia :
mulher só depois dos 30 anos,
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~~ A mulher atinge a idade
ideal quando começa a lem-
brar de Balzac, isto é, depois
dos 30 anos. Porque nesta idade
ela já está mais experiente, já
conhece mais a vida e não se
guia pelo primeiro impulso. Aí
ela é verdadeiramente mulher.

GRANDE OTKLO

— Em minha opinião, a mu-
lher atinge a idade ideal aos 21
anos. E' por isso que concordo
com aqueles que estabeleceram
que a mulher atingisse a maio-
rida de aos 21. Nada mais certo.
porque é quando escolhe o ca-
minho certo da sua felicidade.

MARIO LUÍS

— Em minha opinião, que
pode ser considerada como sen-
do de um amador, a mulher
atinge a idade ideai aos 20.
anos. Eu me explico, aizendo
que nesta idade a mulher dei-
xa de proceder como criança e
começa agir com segurança

TITQ MADX
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ÂNGELA

:.'

BOATOS MAIS
UMA VEZ
ENVOLVENDO
O NOME
DA ESTRELA

i \
V^UANDO um artista chega ao

máximo de sua carreira, fazendo
fortuna e ganhando a admiração de
todos, mais do que nunca enfrenta
um inimigo implacável: a maledi-
rência. Se êle chega ao alto, num
instante é alvo- cfcos boatos, de men-
tiras, de uma porção de coisas sò-
mente imaginadas pelos que não se
conformam com o seu prestígio...
ou porque adoram inventar coisas!
Ângela Maria, evidentemente, não
poderia fugir à regra. Já se disse
tantas e tantas inverdades sobre a
estrela, que seria até longo e exaus-
tivo enumerar a metade...

Corre, agora, a versão de que Ân-
gela Maria está proibida de cantar,
pelos seus médicos. Seu estado de
saúde, garantem os alarmistas, é
muito grave (naturalmente porque
Ângela esteve no hospital, vejam
só!). Entretanto (é ainda a "afir-
mação" dos boateiros) Ângela está
se sacrificando, por tristezas ínti-
mas... e porque (pasmem!) esta-
ria rom as finanças arruinadas. Poi
isso, indiferente à doença, a tudo.
continuaria cantando...

'}.. v
Onde está a verdade? Exatamen-

te no oposto dos boatos. Ângela Ma-
ria está no melhor de sua saúde. É
verdade que esteve no hospital, so-
frendo de ameba. Uma doença que
venceu, tranqüilamente, seguindo
as indicações do seu médico. Não
esteve proibida de cantar — encon-
tra-se, mesmo, no melhor de sua
forma artística. Tanto isso é vcrda-
de que seu nome está novamente
nas "Paradas de Sucessos", em dis-
cos de grandes vendagens. Seus con-
tratos com o rádio e a televisão, va-
le dizer, rendem-lhe uma verdadeira
fortuna. Sua conta no Banco é das
melhores — e isso não contando
com os bens imóveis que possui.
Um patrimônio que, mesmo se Ân-
gela fosse solteira ( e eja é casada.
feliz e com ô futuro garantido!) lhe
permitiria parar de cantar, dona de
uma renda mensal das mais aprecia-
veis. Se quiser, Ângela Maria po-
de, mesmo, parar de cantar. Mas,
tranqüilizem-se os fans: Ângela não
está pensando nisso. A vida lhe é
tão boa que a estrela pretende, por
muitos anos, traduzir toda a sua íe-
licidade nas canções que sabe can-
tar conv tanta emoção.
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Com a mão paralisada, Fedro Raimundo ha move meses que não pode tocar : suplício c an~
£Ústia para um artista que se fê» tão popular pela imensa alegria e simpatia que irradiava.
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A/ESDE levereiiu. Pedro Kaimun

iio encontra-se afastado das suas
atividades artísticas. Espalharam
notíoias alarmantes em torno do
acordeonista. Chegaram ate a afir-
mar que êle havia perdido um bra
ço! Coube ao próprio Pedro Rai-
mundo esclarecer:

Ha 3U anos passados eu era ma-
nobreirò da estrada de ferro, em
Santa Catarina. Em um acidento
fraturei o polegar direito, mas não
dei importância ao fato. O dedo du-
rante todo esse tempo não preiudi-
cava minha vida de artista.

Como, depois de 30 anos, veio a
prejudica-lo?

i- Em fevereiro passado fui cun-
versar com o dr Lutero Vargas,
para tratar de assuntos particulares.
file. vendo o meu polegar torto co-
mo era. julgou melhor operá-lo. In-
felizmente, com a operação a que
me submeti fiquei com toda a mão
traumatizada.
* Pedro Raimundo fêz questão de

dizer que os médicos operadores,
drs. Lutero Vargas e Abub. nao ti-
veranr nenhuma culpa no anonteci.
d<o. O que houve foi um acidente,
íncomum em casos como esse. E
continuou:

Com a mau direita paralisada,
tive de submetê-la a choques elétri-
cos e massagens Estive 9 meses
longe do microfone e das excursões,
sem ganhar dinheiro E olhe Ia que
não sou, rico. Tenho apenas uma
casa alugada. Os direitos autorais
que recebo são fraquissimus Tentei
orna excursão pelo Nordeste mas
não pude trabalhar.

R a iiora? "

Continuo a fazer tratamento de
massagens na mão As melhoras são
muitas e já em dezembro próximo
espero recomeçar minhas ativida-
des. O pior é que tenho de nova-
mente operar o dedo...

As revelações de Pedro Haimun-
do eram, realmente, absorventes. O
artista catarinense, que venceu com
o estilo gaúcho, de uma certa forma
estava desiludido com os colegas.
Em dado momento desabafou:

Não recebi com tristeza os
boatos surgidos. A maldade surgiu
dentro dos corredores das emisso-
ras. O mal de um artista é sempre
querer destruir o seu colega. To
davia, fiquem todos sabendo quevoltarei para cantar e tocar açor-
deão.

no estilo

A

Continuara sempre
que o consagrou'.'

Não é que esteja cansado.
verdade é que tenho de procurar
as minhas conveniências. O público
parece estar saturado de baião e ou-
ll'os ritmos nordestinos, bem como
folclore gaúcho Acho que vou ade-"ir aos sambas-balada do momento...

Tem propostas para contratos'.'
Com a mão paralizada, todos

julgaram que eu estava liquidado.
Mostrarei o contrário, tanto diante
do microfone, como nas excursões.
Não tenho convites para rádios.
Porém, não faltam contratos paraapresentações em todo o Brasil.

Essa é a verdadeira história do
acidente ocorrido com Pedro Rai-
mundo. Vejam só que ironia: de-
pois de 30 anos procurou operar um
í.iedo e, por isso, está há 9 meses
sem poder trabalhar. /
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Felizmente, êie vai reaparecer no mês que vem. Sua mâo já se
movimenta e Pedro Raimundo está çom "fome" de microfone.
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— Na mmha üpiniuu.
o melhor ' sistema é
prendê-lo pelo estorna-
go. Vou explicar: sa-
ber qual é o seu prato
ou pratos prediletos e
cuidar de prepará-los
bem na forma que éle
gosta. Carinho tam-
bem ajuda e quando se
junta as duas coisas
(uma esposa carinhosa
e boa comida) o lio-
tnem fica em casa.

HELENHINHA COSTA

. = A melhor forma e
dar-lhe a máxinia
liberdade, soltando-o
mesmo à vonfade e de-
pois adaptando a sua
vida ao modo dele vi-
ver. São coisas que
sempre dão resultado
para prender o marido
em casa. Há milhares
de outros pequenos de-
talhes, mas isto depen-
de muito de cada ma-
rido e de cada esposa.

MARA SILVA

— Pender um 'ho-

mem em casa é uma
espécie de jogo : não se
deve nunca demonstrar
que se está querendo
prendê-lo. Procurar fa-
zer tudo para que êle
se sinta feliz e à vonta-
de em casa. A esposa
deve ser carinhosa, fa-
zer os pratos de que
êle gosta mais e não
apresentar seus proble-
mas para êle resolver.

ADELAIDE CHIOZZO

— Condições pura
prender o marido em
casa são diferentes pa-
ra cada um. Mas, ei:
aconselho ser carinhosa
e atenciosa às suas pre-
ferèncias. Estar sem-
pre bem arrumada e.
se o marido é muito so-
ciável e gosta de íes-
tas, fazê-las em casa.
Com isto evita-se ' que
êle queira sair para ir
divertir-se fora do lar

ANGELA MARIA
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— Tratar o marido sempre com cannhu. cui-
dar com atenção de sua alimentação, mas não
com demasiada atenção. Fazer ou mandar fazer
seus pratos prediletos. Não fazer interrogatórios
sobre o que fêz na rua e recebê-lo sempre arruma-
da como se fora sair. Tudo isto o prende em casa
EMILINHA BORBA

O meu marido
uáo precisa ser preso
porque é muito caseiro
Mas, boa comida, mui-
to carinho e filhos
também ajudam a pren-
der o homem em casa
Também é bom fazei
vida social, receber os
amigos em casa com
reuniões agradáveis e.
de vez em quando, uma
partida cie "biriba" aju-
da a prendê-lo em casa.

NEUZA MARIA

Eu não prendo
meu marido; é ele que
se prende sozinho. Eu
o deixo solto e vou-lhe
dando corda, como se
faz com um papagaio.
üm papagaio amarra-
se com uma corda bem
comprida, para lhe dar
a ilusão de que não
está preso. Na hora
que se precisa é só pu-
xar a corda e o papa-
saio está de volta

ISIS DE OLIVEIRA
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prender um marido em casa V

Quais os métodos que oferecem me-
ihores resultados? Haverá um método que
se aplique à maioria ou cada mulher usa
tuna maneira própria? Para responder a
curiosidade de nossas leitoras, aqui aprc-
sentamos á resposta de 12 artistas, donas
de casa, que aconselham diversos sistemas..
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— Ter a casa preparada de forma a quelhe proporcione conforto e vontade de ficar
em casa. Mandar preparar ou preparar sò-
zinha os pratos de que êle mais gosta. Não
tocar em assunto de trabalho seu ou dele,
a não ser que êle manifeste vontade de falar
sobre o isso e, assim mesmo, discretamente.
MARLENE

BbI
ttjBJ

BBnÍ§Í!^ 'JH BB

Bh .w^^ Bi

' 
flWBflC ir v^--P*&ijmÊÈp -'BbWbBBBBBBi

'¦fiís '5l'*i -¦¦é'-^+m<fc_. j^»- iJa ::3BB^BBBBBBBb

— Para prender um
homem em casa, nada
melhor que uma espó-
sa cumpridora de seus
deveres de dona-de-
casa, que seja carinho-
sa e que saiba fazer
bons quitutes Tam-
bém deve se interessar
pelos seus problemas,
quando o marido tocar
neles e não íorcar °
assunto como se fosse
um interrogatório.

ZILÁ FONSECA
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— A melhor forma
de prender um marido
em casa é deixá-lo o
mais possível solto na
rua. Tendo liberdade o
dia todo, êle estará em
casa quando desejar-
mos a sua companhia,
pois a liberdade de-
mais também acaba
cansando. O meu mé-
todo é este : liberdade
na rua e excelente tra-
tamento dentro de casa.

MARION

— Toda a mulher
gosta de prender seu
marido m casa, mas o
erro está em demons-
trar claramente esta
vontade. O melhor meio
de prendê-lo em casa é
não prendê-lo, dar-lhe
toda a liberdade que
êle desejar e tratá-lo
bem ein casa. Quando
mais se prende um ho-
mem, podem ter certe-
za. menos o seguram.

GILDA DE ABREU

— Querem que eu
ensine às leitoras come
prender um marido em
casa? Acho que há vá-
rios métodos e siste-
mas. Mas, na minha
opinião, a melhor ma-
neira de prender um
marido em casa é a que
eu venho fazendo há
13 anos, ou seja, sair
sempre com êle todas
as noites, e não deixar
que sara sozinho,.,

LÍDIA MATOS
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J-' 01 no programa -Gente que bri-
lha", de Paulo Roberto, que o pú-blico tomou conhecimento, pela pri-meira vez, da menor cantora brasi-
leira. Era um programa em quePaulo reuniu Adelaide Chiozzo, Car-
los Mattos, Oswaldo Moreira e Silví-
nha Chiozzo e aproveitou a oportu-
nidade para apresentar aos ouvintes
a menor cantora brasileira. Cristina
Maria, de 4 anos. filha de Adelaide
Chiozzo e Carlos Mattos.

Não há maior ían de Cristina Ma-
ria do que sua mãe, Adelaide. E dis-
to tivemos prova quando fomos en-
trevistar a menina em sua residén
cia Enquanto Cristina se preparava
para enfrentar o fotógrafo. Adelaide
foi esclarecendo

Cristina não foi apresentada di-
retamente ao público e sim através
de uma gravação que fizemos há
mais de um ano Trata-se de uma
resposta à "Cabe^inha no ombro',
que eu mesma fiz e que Cristina
aprendeu com rapidez. Na ocasião,
ela ainda r*antava um pouco tati
bitate, mas agora já canta direito
Acho que ela tem mais ouvida e afi
nação do que eu Quando Carlos a
acompanha numa música e muda de
tom. ela acompanha a mudança e
não se perde. Ainda me ensina o
tom, recomendando, depois de ouvir
um programa que eu faça . -Olha
mamãe, o tom é assim, veja se não
erra. A senhora fica conversandocom o César de Alencar e erra amúsica

Neste momento ohega CristinaMaria e é sua vez de responder nos-sas perguntas. A menina vai di-zendo o quL. pensa ;Sim. senhor, eu já conheço as
letra? e já sei ler. Gosto de rádio
e de reievisào Gosto de ir na rádiover a mamãe cantar Gosto de todas

Cristina herdou, mesmo, as
qualidades artísticas dos pa~
pais. Bateu todos os recordes
das cantoras : já é autêntica
artista aos 4 anos de idade !

FILHA DE ADELAIDE
VAI CONTINUAR A
TRADIÇÃO ARTÍSTICA
DA FAMÍLIA
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as cantoras, mas gosto mais das que
cantam e dançam. Também gosto de
brincar de artista com minhas ami-
gas. Quando brinco, eu sou a Emi-
linha, e todo mundo tem que gritar•É a maior", senão eu não canto.

Enquanto Cristina está entregue
ao fotógrafo, Adelaide conta mais
novidades sobre a menina, com a sa-
tisfação de unia autêntica "máe-
coruja".

Cristina não gosta de coisas

tristes. Por isto quando leio para
ela uma história e chega um peda-
ço triste, falando em morte, tenho
que mudar e inventar outra coisa.
Também não permite que se maltra-
te animais ou mesmo que se mate
um simples mcsquito. Diz que êies
vieram busoar comida para os _?_¦
lhos e não podemos d-.Ixar os mos-
quitinhos sem pai ou mã°. Minha
mãe acha que ela é igualzinha a
mim, quando eu era dê sua idade,

Temos guardadas todas as grava-
ções que fizemos com Cristina, des-
de seu primeiro choro na materni-
dade. Quanto a seguir a carreira
de artista, isto ficará a seu critério;
nós apenas exigiremos que ela ter-
mine primeiro seus estudos. Cris-
tina dança aballet" só por ver dan-
çar na televisão, rcas o médico não
qe*r q;.ie sla aprenda agora, porque
está cem 11 cms além de seu tama-
nho certo.
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A 
memória nào esta me
ajudando muito agora,

pois as preocupações com os
remédios que sou obrigada a
tomar diariamente, sob prés-
crição médica, tiram-me a
tranqüilidade necessária pa~
ra contar a vocês, com os de-
talhes precisos, todo um novo
capítulo da? história da mi-
nha vida; mas vale a pena
um sacrificiozinho, contanto
que eu possa continuar em
contacto com vocês através
desta página que a nossa
querida R.R. oferece. Então,
vamos lá:

Eu lhes disse, da outra vez,
que ingressei no Cassino da
ürca ajudada, inclusive, pel£
Carmem Miranda. Bem, eu
fiquei cantando alif adqui-
rindo bastante experiência
artística, que, aliás, me foi
de grande utilidade no fu-
turo. E foi mesmo o que
aconteceu, pois o convívio
com outros artistas, a suces-
são dos espetáculos, aquilo de
aprender músicas bem de-
pressa e cantar exatamente
no tom (proeza que eu repe-
tia quase diariamente), deu-
me mais desembaraço, habr-
litando-me a enfrentar o pú-
blico sem medo,

E foi assim que as propôs-
tas para atuar em grandes
espetáculos montados foram
surgindo, muitos deles ao
lado de Carmem, outros ao
lado de artistas famosos na
época, uma das quais, a Bidu
Reis, que chegou até a fazer
dupla comigo, pois vínhamos
cantando juntas desde o iní-
cio de nossa carreira. Bidu
sempre demonstrou ter uma
grande afinidade comigo,
tanto que, duas semanas
após nos termos conhecido,

EMILINHA CONTA A SUA VIDA

- NOS, ARTISTAS, TAMBÉM
SOFREMOS. MAIS DO QUE
OS OUTROS!. B I

xl*

tornamo-nos amigas insepa-
ráveis e até hoje o somos.
Mas não contarei hoje a vo-
cês como- e porque for que
resolvemos formar a dupla:
isso é uma história bem lon-
ga, que deixarei para narrar
mais tarde, está bem?

Mas eu interrompi a nar-
rativa na fase em que meu
nome começava a aparecer
com certo destaque, a pontode eu ser convidada a parti-cipar de espetáculos de gala.ao lado dos mais famosos ar-
tistas da época, não foi? De
lá para cá, que fiztfSei, exa-
tamente, que já completei 16
anos de Rádio Nacional, 16
anos de lutas, glórias e sofri-
mentos. Sofrimentos, sim, por
que não ? Vocês pensam queo artista não sofre ? Sofre,
e, às vezes, com muito mais
intensidade do que uma pes-soa comum, pois o artista
traz a sensibilidade à £ldrda pele ! Tudo o magoa, tu-
do o fere. Como não podiadeixar de ser, tive diversas
decepções em minha carrei-
ra artística, mas o carinho
com que minhas fans sempre
me distinguiram superou ês-

ses "ossos do ofício".'
Ah ! Eu ia me esquecendo

de contar a vocês que, antes
de assinar contrato com a
Rádio Nacional, eu pertenci
também ao elenco de diver-
sas outras emissoras, entre as
quais a Ipanema e a May-
rrnk Veiga. Em. 1943, entre-
tanto, recebi uma boa pro-
posta da PRE-8 e não hesi-
tei em aceitá-la. E aqui es-
tou, àté hoje, embora já te-
nha sido convidada, em di-
versas oportunidades, a me
transferir para outras emis-
soras do Rio e de São Paulo.
Acontece que a Rádio Na-
cional passou a fazer parte
integrante da minha vida. e
não era para menos, pois to-
dos são meus amigos.

O tempo parece que voa,
heim ? Vamos ver se a me-
mória me proporcionará re-
cordar os bons momentos que
já passei na PRE-8. Vou me
esforçar para me lembrar de
muita coisa e contar tudinho
a vocês, "tá"? Até pra se-
mana. se Deus quiser (

Continua na próxima edição
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Ura antigo re-
trato de Emi-
linha, nos Um^
pos em que co-
meçava a fi-
car famosa,
cantando na
Rádio Nacio-
nal. Mudou o
penteado, mas
a simpatia
/todos confir-
mam) bem
que continua,
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cA Lleg,ãncia de
SÔNIA MAMEDE

D
JL osiíiucmtente o mode/o ^

curioso. E atrativo, diga-se do
p05sagfe7n, Caprichoso como d?
termina a moda Sônia Mamede,
rstrêía de cinema. íeoíro c TV.,
ac/ia <í«e foi elegantíssima com
este vestido O mesmo, portan
to. poderá acontecer com a lei-
tora. Note-se: o vestido deve ser
confeccionado em seda pura, de
preferência em tonalidade for-
te A saia é toda no estilo " ba
lào", bem ampla e trabalhada
abaixo do joelho Cintura justa
e um laço abaixo do busto Sa-
patos yia mesma tonalidade, prr
feru-elmente em camurça. Tgjv
bém a bolsa e as luvas. Como
adorno, nm broche de pedrasfine podem, ser semi-pTecionüs
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gy UMA boate, Conçhita Mas-
¦H carehhas, em "love" com-
pleto com um famoso composi?
tor. ÊÍc tem o dobro (e mais ai-
guma coisa) da idade dela...

ig* ILVINHA Telles está mesmo
w de romance com o diretor-
artístico de uma gravadora. A"mamãe" aqui soube que o ca-
samento vai acontecer nos Es-
tados Unidos.

OR falar em casamento nos
Estados Unidos : contaram-

má que a belezoca da Ilka Soa-
res é um milionário brasileiro
(MO) estão na América do Nor-
te, aguardando detalhes para se
casarem por lá.

VOCÊS 
não contem pra nin-

guém, mas a verdade é que
a minha querida May sa parece
estar apaixonada por um conhe-
cido vereador carioca...

E 
enquanto isso, a Marisa

S ("gata-mansa") tem passea-
do, muito, no iate de um jovem
que detesta publicidade...

* A vi um bocado de gente queJ nao paga nem mesmo um
cafezinho. Mas, pelo que me
contaram, o Risadinha ganha
de todo mundo. Não dá nem
bom-dia... para não gastar.

POSSO 
contar a vocfes que o

maior fracasso do ano, em
matéria de artistas internado-
nais, foi o da temporada das"Shappherd Sisters". As moças
deram um prejuízo enorme à
boate Fred's.

ay OVTDADES sobre os colunis-
ill tas sociais: o Jacinto de
Thormes vai ser papai nova-
mente. Enquanto isso, o João
Rezende está em Paris, em pie-
no "love" com a irmã da can-
tora Helen Merrill.

EU querido1 Mário Masca-
renhas vai dar a volta ao

mundo em 180 dias. Vai gastar

parte da* sua boa fortuna e, ao
qífe me contaram, tudo para es-
quecer a Conçhita...

LOGO 
que termine o desquite

de um conhecido cômico,
êle. se casará, no Uruguai, com
a vedete Eloína.

ISSO 
é que é. O meu simpático

amigo Cyll Farney tleve $e
raspar a cabeça, para fazer um
filme. Está tão pelado que pare-
ce até o Yul Brynner !

IRMÃ 
Alvarez, aquela vedete

sensacional do elenco do Car-
los Machado está de amores po-
sitivos com o G.S.

DECIDIDAMENTE 
a ilha de

Paquetá está sendo a favo-
rita dos apaixonados do rádio
Lá estiveram, noutro dia, Élen
de lima e o Domíctio Costa.
(Não se surpreendam se aconte-
cer o casamento).

ARRANJARAM 
um novo ape-

lido para o Anísio Silva :"Janto Quadros dos Cantores".
Acham que está bom?

OR falar no Anísio Silva :
contam, na Rádio Nacional,

que êle apareceu tão humilde,
num "show" de certa cidade, queuma senhora, chorando, excla-
mou: "Coitadinho!".

LIAS, digam o que disserem,
a verdade é que o Nelson

não é lá muito fan do Cauby.
Eu sei porque...

MILINHA resolveu parar com
o regime (pra engordar)

que vinha adotando : massas.
Depois de recuperar dez quilos,Emilinha achou que estava com
a cintura legal. E está mesmo.

OR falar na Miloca : o novo
caehorrinho da estrela, o"Bob", morde quem tocar na

Emilinha ou no'Artur Emílio.
Não deixa por menos. Se duvi-
dam, preparem-se para ver só.

INGUÉM entende mais o
Evaldo (do Trio Nagô) e a

vedete Riva Ketter. Eles brigam
num dia... e fazem as pazes no
outro. A última reconciliação,
segundo me disseram, foi pro-
vocada pelo Evaldo^...

ESTÃO 
zangados a Norma

Benguel e o Jacy Campos.
Tudo porque o Jacy, na TV, dis-
se que a capa do "LP" da vede-
te ficara muito bonita.. .* porque
nela figuravam os três cachor-
ros da Norminha...

wm o Orlando Corrêa, agora,
L está todos os dias na sala
de imprensa da Câmara dos
Deputados. Vou tratar de desço-
brir porque...

U M fan presenteou Carminha
Mascarenhas, em São Pau-

Io, com uma bateria completa
de cozinha...

JOEL 
de Almeida colocou, em

em seu gabinete de traba-
lho, numa gravadora, um car-
taz decisivo: "Se vem falar de
carnaval volte no ano que vem!''

ÕNIA Mamede, desquitada de
Augusto César, tem sido

vista, constantemente acompa-
nhada de um novo galã do ei-
nema brasileiro...

EMPRE muito bonita, usan-
do elegantes calças compri-

das, Sônia Dutra jantava» ^10"Fiorentina", ao lado de um
compositor bem conhecido...

EPITACINHO, 
ex-amor de Vir-

gínia Lane, dançando de
rosto colado com uma vedete
das mais populares... e por si-
nal comprometida.

UEM disse que a minha que-
rida Angela Maria não está

ganhando bem ? Nada menos
que 120 mil oruzeiros é quantolhe pagam para cantar fora do
Rio. E as propostas continuam !
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EUSA Maria espera o seu

'"bebê paxá janeiro. E têz
promessa para que venha um
menino. O nome está escolhido :
Luís, o mesmo do papai. (Neusa
já fêz fervorosa promessa a São
Judas Tadeu).

XADINHA da Lucienne Fran-
co! Levou um tombo daque-

les ! Machucou-se toda e nem
pôde cantar no programa do
César de Alencar...

\ /EJAM, só : o cantor Jáiro
^ Aguiar e o jornalista Atílio

Cerino encontraram-se, noutro
dia, no restaurante da Nacional.
Um gostou do relógio do outro.
E o que fizeram ? Trocaram os
relógios, na mesma hora !

;" há uma pessoa, chamada
Isabel, vinda de Portugal,

que continua preseguindo deter-
minado cantor, dos mais popu-
lares. Quer indenização...

OCÊS não se surpreendam
se o filho do Paulo Gracin-

do, num desses dias, aparecer
com o papai, animando progra-
mas de auditórios. O PG acha
que o rapaz dá para o negócio.

ODO mundo do rádio e TV
acha que sairá faísca quan-

do as vedetes Nanei Montez e
Norma Benguel se encontrarem.
Normtnha está furiosa com o
que a outra anda dizendo a
seu respeito...

/QUALQUER dia eu conto pra
^3» vocês como é o método "co-
mando cerebral", para dormir,
que o Heron Domingues inven-
tou. A coisa é complicada...

/%OM os dois milhões recebi-
w' dos há pouco tempo, na Vic-

tor (venda dos seus discos) o
Nelson Gonçalves vai comprar
um terreno na tona norte para
abrir uma nova loja de apare-
lhos elétrico-domésticos.

Ç^ABEM quanto Maysa ga-
< nhou, por noite, na boate'Bon Gourmet"? Cr$ 30.000,00 !

aqui estão novos "pratinhos"
de São Paulo, para vocês.

Pra começo de conversa, há a,
história do novo sorriso nos lá-
bios de Lourdes Rocha. A que-
ridinha encontrou novo "love" !

ONTARAM-ME que termi-
nou, definitivamente, o ro-

mance de Elza Laranjeira.

)
EBE Camargo resolveu mu-
dar de penteado, todas as

semanas. Dizem que o seu amor
aprovou a idéia.

ONTARAM-ME que, para ter
^ sorte, o Osvaldo Rodrigues
leva no bolso duas figas, três
pés de coelho e uma ferradura
de ouro. Só ?...

DALINA de Oliveira está des-
pertando ciúmes das colegas,

pois é quem mais aparece- no
vídeo ultimamente. (Tanta pro-
teção faz desconfiar, dizem...).

PNALMENTE 
: não é verdade

que o meu querido Carlos
Henrique s» vá desquitar. A no-
tícia correu no meio radiofônl-
co, mas não è verdadeira. Antes
assim. Não acham ?

OR falar nisso : o Rodolfo
Valentino, que além de

disc-jockjey" se tem revelado
ótimo empresário, é quem tra-
ta, agora, dos contratos e ex-
cursões da Norma Benguel.

u

>̂ONITA, mesmo, é a casa do
Raimundo Lopes, na Ilha

do Governador. Êle tem, até, um
big-barco. E imagina as suas
novelas, enquanto pesca...

ONALDO de Carvalho, aquê-
\ le brotão filho da Mara Rú-

^T-B^fl- B BT-iY-B flflWflV-fl^ ^^flflT_-fli ¦¦¦ ^B^B^BA
__, ¦¦¦ ''"v fl_fl_ y M__fl _B_fl flflfl_flfl, fll '

B——B—tfl, flfll ^kfl/ II flj B\ ;'fl

T_Brfl_ ^"flfl BT flflWflfll flflB^— i--flaflV ^flflfl;

fljflk ^fl JflJfl JflJV fl flfl B^""flJ

Mm

bia, está de divulgador da "Mu-
sidisc"... e amando uma bele-
zoca de moça. -

Jp|ESCOBRI quanto estão ga-^nhando, mesmo, a Celly
Campello e o Agostinho dos
Santos, na Record : 60 mil cru-
zeiros, cada um!

»
•/^jUASE desesperada, a minha
^ querida Morgana, que está

esperando bebê. A queridinha
jura que ela e o esposo estão
sendo vítimas de uma calúnia,
naquele caso que inventaram de
falência fraudulenta.

*M São Conrado, devidamen-
te acompanhada, a minha

querida Vera Lúcia, dirigindo o
seu "DKW"...

ONIA Ribeiro e Vera Lúcia
estão ficando cheias da gai-

tá, vendendo um certo produto
de beleza

MUITO CONFIDENCIAL...

riORMA 
Benguel e Corrêa de Araújo estão decididamente apai-

xonados. Êle, que gostava de uma "stíow-girl" do elenco do
Válter Pinto, terminou o seu antigo "love" para consolidar seu
romance com a vedete. Por sinal que a genitor a de Norma gosta:
muito do locutor. Fala-se até que eles pretendem se casar em 60.
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r"<*iernista, Norma »*** **« página, Süiteí °M eSta

y
x^orma Benguel vive num peque-

no paraíso, de 3 quartos, sala e duas
varandas, ali na rua Ronald de Car-
valho, em Copacabana. Um aparta-
mento situado num 12.° andar, em
que predominam as tonalidades ro-
sa, verde e azul. Ali, a vedete-can
tora reside com a sua mamãe e uma
empregada. E três cachorros (com-
portados) que não perturbam os vi-
zinhos. Norma gastou uma pequena
fortuna na decoração do seu peque-

outras 
^fotü^1^' °Dservem os as^nt^

no grande mundo, que é todo con-
fôrto, acolhedor e espaçoso. Se;,qui-
sesse, poderia vendê-lo quase por
dois milhões de cruzeiros. Cortinas
modernas, móveis funcionais, peque-
nos e valiosos objetos (muitos tra-
zidos de suas viagens às Américas
Central e Norte) tudo se harmoniza
nos ambientes que abrigam a vedete
mais discutida dos últimos tempos.

Quando não está na TV, na boate

(todas as noites) ou gravando ais-
cos, Norminha adora ficar em casa,
ouvindo gravações românticas e até
mesmo fazendo umas incursões pelacozinha, experimentando seus co-
nhecimentos culinários. Do seu
mundo íntimo, damos, nestas e nas
páginas seguintes, uma amostra
num apanhado de fotos que, está
rtaro, interessam aos seus fans.
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Seu guarda-roupa é enorme : a vedete tem dezenas e dezenas de trajes caríssimos. Em seuapartamento vivem os seus três cães, qué não levam, positivamente... lama vida de cachorro !
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Os bonecos de pelúcia moram em seu coração. A vedete-cantora possui uma coleção enormede bichinhos felpudos. E brinca, com eles. Atenção : este é um dos seus presentes prediletos!
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Norma Benguel adora ficar dez horas na cama. Sua hora de acordar é lá pelas três da tarde,Seu quarto é confortável, de móveis modernos e funcionais. Decoração simples e bonita.
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Poltronas modernas, paredes em tonalidades diferentes, tudo no melhor dos gostos impera em
sua casa * Por fim, a dona de casa desce pra fazer compras. Lá em baixo o trânsito vai parar!
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As jóias asaürnem) rro mo-
mento, uma importância fúr;».
damentai no .tocante ao realce
da beleza feminina, é certo
que, também nos grandes cen-
t'ros mundanos, a Jóias tomam a
liderança. "Ciíps" e broches
em forma, de estréias e em
outras concepções originais, fa-
zem sucesso,

Os biusões ainda continuam
em moda. Os costureiros apre
sentam, em suas mais recentes
coleções, o s <_• h a m a d o s •'' b i u -
soes retos", com grandes go-
ias, que se fecham na frente
com botões.

Também são muito aprfeia»
dos os tons laranja, amarelo
sol e vermelho púrpnra.

Um único botão ê o mais mo-
demo detalhe nos novos motíe-
los apresentados pelos grandes
costureiros. Botão esse que é
sempre forrado do próprio te-
cído do vestido. '

£m grande moda os casaqui-
nhos curtos e retos, bastante
femininos. As' saias em geral
continuam retas, ligeirâmen-
te.s afuniladas.

m

Os cabelos;, das mulheres po-
dern ser realçados por enfei-
tes cie pedras artisticamente
dispostas. Ü laço de veludo,
outrora usado por nossos avós.
ressurge com prestígio.

Limpe as golas dos casacos,
friecionando-as com um pano
urnedecido em água e aVnonia-
co em partes iguais

Pierre Bálmain ~- o grande
mestre da legânòia feminina —
continua fiel às suas eonvie-
ções; veste a mulher Segundo
a sua silhueta e a sua perso-
nalidade.

Vestidos para todas as, horas
do dia : simples, elegantes, de
corpo impecável, modelinhos
suavizados por goíaa minús-
cuias, de còr contrastante.
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O ouvirem a palavra poli-
cia. os mendigos remexe-
ram-se nas cadeiras e en-
treolharam-se assustadíssi-
mos, Estavam a ponto de

sair correndo quando Maria da Fé
acalmou-os:

Não tenham medo. amigos. Po-
Síria só prende a quem tem crime, a
quem è desonesto. E se há alguém
aqui dentro que mereça ser..

Nadir não a deixou concluir e. ex-
clamou;

Rosália! Vá lá fora chamar a
policia;

Maria sorriu ironicamente. Fitou
Nadir em tom de asco e disse;Pois não... Que venha a poli-
cia, Rosália, mas que venha depres-
sa, porque tenho coisas importantes
a revelar:

Nadir, furibunda, indagou:
A respeito de quem?— A seu respeito —- respondeu Ma-

ria da Fé
Á outra girou nos calcanhares e

chamou:
Rosália, volte aqui.

Depois, virou-sé para Maria da Fé
è perguntou:Que sabe você a meu respeito?

Levantará calúnias? infâmias?
Direi realmente o que é (con-

testou Maria, . Uma mulher, que ex-
piora vilmente a insensatez de um
homem rino, Uma mulher que se diz
liei porque encontra ingenuamente
quem nisso acredita. Uma mulher
cuja vida é um exemplo de , .

Lívida. temendo ouvir revelações
surpreendentes a seu respeito, Na-
dir cortou:

Basta! Eu me retiro para não
voltar a discutir com gente de cias-
se tão baixa! E saiba que vou exigir
de Roberto a sua expulsão desta ca-
sa! Invocarei os meus direitos e exi-
girei as providências da polícia e da
Justiça!

Maria da Fé não se deu por acha-
da:

Ya, então! E se tiver argumen-
tos e razões para voltar, volte! Mas
volte com a sua defesa preparada,
porque as minhas acusações são gra-
víssimas!

Afastando-se abruptamente, Nadir
deixou a sala, resmungando que vol-
taria para expulsar alguém dali. 0.s
mendigos, até então atônitos, mos-
travam-se agora mais tranqüilos,
diante da lição que Maria ria Fé de-
ra á atrevida mulher. Depois. Ma-
ria pôs os seus amigos a vontade e
foi para outro cômodo da habitação
em companhia de Napoleào. deixan-
do Visconde e a mulher a sós.
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Leonor, que náo é uma

louca propriamente, tendo
momentos de lucidez êii
trecortados apenas de ali
guns arroubos, disse aó

marido:
Gostaria de conversar muito

contigo. Há tanto tempo que nào
ficamos a sós... Nesta casa, eu me
binto como naqueles bons tempos.. JN
Bons tempos da nossa beia casa/
Lembras-te? Talvez não com este
luxo exagerado que se usa agora.
Mas tínhamos criados, móveis bom-
tos, cortinas e tapetes. Era um pri-
mor a nossa casa

f: triste recordar que já tomos
felizes í disse Visconde). E tudo
perdemos. Tudo! E por causa de
que? . . Por causa de... Não! Nem
quero lembrar!

D. Leonor pousou a sua mão sua-
veiriente sobre a mão do marido,
apertou-a e disse amargurada:

Tudo por causa de uma filha!
Mal entrei nesta casa, lembrei-me
dos bons tempos de nossa felicida-
de. Quantas e quantas vezes, sòzi-
nha. fico a pensar nas voltas que o
mundo dá... Hoje. mais do que
nunca, eu me lembro de nossa fi-
lha. Que dia é hoje?

26 de janeiro — respondeu Vis-
conde imediatamente.

Depois, consultando a memória,
conseguiu lembrar-se de um fato
imnnrtantp;

e
era, Leonor. 26 de janeiro

é o dia em que ela fazia anos.
Os olhos de D. Leonor brilharam':Por isso mesmo hoje eu a re-

cordo mais do que nunca. Era a
mais bela moça do lugar. Parece
que ainda vejo, neste instante, diari-
te dos nossos olhos, a nossa queri-
da filha. Como era linda! Olhos cas-
tanhos escuros e grandes. Morena,
de um moreno claro, tinha porém
as faces rosadas. Seus cabelos eram
negros e ondulados, quase sempre
caídos sobre os ombros.E a devoção de nossa filha por
São Jorge? — indagou Visconde.. •

D. Leonor balançou a cabeça e^
confirmou:

Sim, jamais São Jorge teve
quem fosse assim tão devota. Elã
Trazia sempre a medalha que tu lhe
deste no cordão de ouro. Minha
grande mágoa é que eu queria ver
milha filha e só soube de sua morte
depois que a sepultaram.

Visconde baixou a cabeça, como
se não pudesse com o peso das re-
cordações. Depois, afirmou amargu-
ratío:

Profundo foi o nosso desgosto.
Depois veio a ruína, a desgraça. Fi-
carnes s^ín nada, nós que já" não ti-
abamos 'ninguém. Perdi tudo. A fi-
lha primeiro, a saúde depois e toda
a fortuna'logo em seguida. E agora,
ao fim da vida. Deus me tira ainda
quase toda a luz dos olhos. Estou
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cada vez mais cego.Não te rebeles contra Deus —
repreendeu D. Leonor.

Iam prosseguir recordando o pas-
sado quando Roberto, entrando ino-
pinadarnente na sala, ordenou:

Basta!
A seguir, demonstrando nervosis-

mo, mas sem aspereza, indagou:
Que fazem na minha casa?

Meio sem jeito, Visconde procurou
consertar a situação:

Desculpe-nos. Foi Maria da Fé
quem nos convidou... f

Cheguei há pouco (disse Ro-
berto). Ouvi tudo que falaram! Co-
nhecem Maria da Fé?

Os dois concordaram com a cabe-
ça. Robertou continuou:

Desde quando e de onde?
Eu a conheci por acaso (res-

pondeu Visconde) É muito caridosa
conosco.

Mas conhecem o seu passado?
Sabem quem foi Maria da Fé?

Não. Não sabemos — disse D.
Leonor.

Tirem-me agora de outra dú-
vida: ela sabe quem são vocês?

Eu conheci há poucos dias, na
porta de um convento (contestou
.Visconde). Minha mulher só hoje a
conheceu.

Depois Roberto quis saber se Ma-
ria da Fé sabia do que Visconde e
Leonor estavam conversando.*— 

Sobre Lucínda? — indagou D.
Leonor.

o * *

OBERTO pediu que não
pronunciassem aquele no-
me. Mesureiro, Visconde
tranqüilizou-o:

— Ninguém sabe do que
s£ passou. I£u nào conto a ninguém.
Apenas o senhor ouviu.

Roberto suspirou aliviado. Pro-
curou mostrar-se amigo do casal
dando uma palmadinha nas costas
de Visconde. Em seguida, pediu:1 — Pois bem, agora saiam quanto
antes. .

Puxou a carteira do bolso, tirou
algumas cédulas e estendeu-as a Vis-
conde-:

Isto é para vocês.
D. Leonor arregaiou os olhos:

Dinheiro?!
No mesmo diapasão, Visconde in-

dagou:
Esmola, senhor?

Diante das repetidas indagações,
descontrolou-se e exclamou em tom
imperativo:

Saiam! Saiam por Deus! Saiam
da minha casa!

CONT. NA PRÓXIMA EDIÇÃO
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NOS PRIMEIROS PASSOS TODO CUIDADO É POUGO!

O bebê tem grande necessidade de afeto e carinho. Deve ser atendido antes mesmo
que chore. Se apresentar sinais de assaduras ou irritações, veja se a causa não são fraldas
molhadas. Troque-as imediatamente — e proteja seu corpinho com TALCO GESSY, o
mais fino e puro que V. pode encontrar. De leveza sem igual, o TALCO GESSY envolve
a pele do bebê numa película diáfana e refrescante, protetora e suavemente
perfumada. Entre os cuidados com o bebê, inclua sempre o Duríssimo

__tf__Bri9S_k TALCO

e /pata, & adMe wmmtc
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Quando estiver cuidando do bebê, fale
com êle numa linguagem pausada e
correta. Isto o estimula a pensar.

B-TOgl•• 
'^ •¦•'•' ^^__^__^fl^^''T_^^^ #_^__fc

MS*



¦V
\

A KCA Victor vai lançar um (lis-
co de 45 rpm com o cantor paname-
nho Tony Moro, conhecidu oorao -ei
professor de cha cha cha" Constará
do disco, "Las classes de cha cha
cha", que nesta altura já terá sido
lançado também em 78 rpm.

GAYA e sua orquestra, lançaram
na RCA Victor, um 45 rpm de valsas
brasileiras, com as seguintes meio-
dias : Último beijo — Morrer sem ter
amado e Só pelo amor vale a vida,
de Zèquinha de Abreu, e a valsa
Célia, de Elias Fleury.

COM O título de -Recado', uma
das melodias do disco, a Victor lan-
çou um -extended play" de Sônia
Dutra, que apresenta, também : A
noite de meu bem (de Dolores Du-
ran — E Daí? (de Miguel Gustavo
e Margarida (de Lupiscinio Rodri-
gues).

COM a Banda do Corpo de Bom-
beiras do Distrito Federal, sob a re-

I Mi I\ 1\ \ \ ^1 I |\ 1 j%J 1/ Ls / \*^ \ i v^» l 11 I (^ J I p

gência do tenente Luis Paulo da Sil-
ca, temos num LP Victor de 12 po-legadas, "Dobrados".

0 VIOLINISTA Isaac Stern apre-
senta em disco LP Colúmbia de 12
polegadas, o Concerto n.° 1, em Ré
maior para violino e orquestra op.
19 de Prokofiev; acompanhado pela
Orquestra Philarmónica de Nova
York, regida pelo maestro Dimitri
Mitrpoulos.

Patadaáck*Sacedsas
C RIO

Io) HINO AO AiMOR — Wil-
ma Bentivegna (Odeon)

2o) PERSONALITY — Don
Taylor (RGE)

3o) ARGUMENTO — Nelson
Gonçalves (Victor)

4o) DEVOLVA-ME — Anísio
Silva (Odeon)

5o) LACINHOS CÔR DE RO-
SA — * Celly Campello
(Odeon)

lü» LACINHOS CÕR DE RO- '
SA — Celly Campello

< Odeon)
2oi ARGUMENTO -~ Nelson

Gonçalves (Victor)
3°) PERSONALITY — Osval-

do Rodrigues (Conti-
nental j

4°) E DAÍ? — Araci de Al-
meida (Sinter) e Isaura

j Garcia (Odeon)
5°) CACARECO — Dupla

Ouro e Prata (RGE)

â/!o$i<% Notfâ-Atneriedfia

Há uma campanha surda entre ai-
guns cronistas contra o fato de ter
Nat -King" Cole em seu LP "A
meus amigos", que foi feito em sua
viagem pela América do Sul, grava-
do a melodia "Cabloco do Rio'*.

Trata-se de uma bela melodia, ba-
seada no folclore, e que é de autoria
de Babi de Oliveira, pianista e com-
positora de reconhecidos méritos.
Nat "King" Cole gravou muito bem"Cacoblo do Rio", acompanhado pe-

o Trio Irakitã e por Süvinha Telles.

Tenta-se insinuar que houve qual-
quer interferência da autora em
conseguir que Nat "Kingv Cole gra-
vasse sua música. Nada mais falso.
Quando Nat chegou ao Brasil já tra-
zia os números musicais que iria
gravar escolhidos de antemão nos
Estados Unidos.

A melodia "Caboclo do Rio" lhe
havia sido enviada junto com várias
outras pela' Editora Irmãos Vitalle
e juntamente seguiu a gravação do
canção feita por Inesita Barrso. Nat
ouviu a música, gostou e decidiu
gravar.

A Discobras contratou a dupla
4iEu e Ela", formada por duas afi-
nadas cantoras e cujo disco de es-
tréia está prestes a ser lançado.
Elas selecionaram para esta grava-•cão : -Vamos juntar saudades", de
Valdir Finotti e Jáiro Argileu, e•Tão só", de Jorge Smera.

.. . v 
'

CRY ME A RIVER V
¦ ,'**'"

# Criação de Julie Londori *

Com P«rry Como acompanhado
pela orquestra de Mitchell Ayres e
thf. Ray Charles Singers, a Victor
lançou um Extended Play que apre-
senta as melodias : Mandolins m
the moonlight — Love makes the
world go* round — Kiss me and
kiss me and kiss me e ainda
Tomboy,

.»
DA TRILHA sonora da série
Peter Gunn", da NBOTV. a Vic-

tor lançou um LP de 12 polegadas
cenominado "A música de Peter
Gunn", com músicas compostas e
dirigidas por Henry Manninl.

As melodias do LP "''Peter
Gunn" : Sorta Blue — Peter Gunn
— The brothers go to rpothers —
Dreamsville',— Session at Pete*s
Pad — Soft sounds — Fallout —
The Floater — Slow and easy —
A profound Gass •— Brief and
Breezy — Not from Dlxie.

\jma das faces do LP Colúmbia
de Isaac Stern apresenta o -Coh-
certo n." 2, em Sol maior para
violino e orquestra, op. 63, de Pro-
kofiev. Nesta gravação, Stern é
acompanhado pela Orquestra Phi-
larmônica de Nova York, agora sob
a regência de Leonard Bernstein

Oulra bela gravação para oá que
apreciam música séria é este LP
Victor de 12 polegadas dá ópera
"Sansão e Daliila", de Saint Saens,
cantado por Rise Stevens e Mário
dei Mônaco, com a orquestra e
coro do Metropolitan ópera, regi-
da por Fausto Cleva.
.' :- 

' 
.-.

Frankie Laine, que estava anun»
ciado para sè '^rWSjS^trT^^^W^
no Brasil, e pirece que só virá no
sno que vem, aparece num novo
LP da Colúmbia, que tem por ti-
íulo "Foreign Affair", ou seja,
"Negócio ou .Assunto Estrangeiro".

Now you say youYe lonely;
You cry the long night thru,
Wall, you.«an cry mei river,
Cry me a.riyér, :
1 cr ied a river over you.
Now you say youVe sorry
For bem» •© untrue,
vVell, you can cry me a river,
Cry me a rlvtr,
I cried a river òver you-
Vou droped me, nearly droped me

[ out of my héaòy
While you hever shed a tear,
Remember? I remember ali that

l you aaid;
Told me love was too plebeian,
Told me you were truth with me,-;~7 .-"-~- >y$m':
Now you say you love me,
Weil, just á prove yòu do,
Come òrt, an* cry me a river,
Cry me a river,
I cried a river over youií
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m]. Ao lado da esposa, Weilington Botelho, naturalmente vai
áoso, mostra a beleza que é em verdade a sua segunda fühí
nha. Mais úm artista, na família, diz êle com convicção

^. t ' ,"y WkW?$âíWsW&^

'-^^'"aflB^^í. '¦



r$asBB

VAI
GUAL AO PAPAI

- £yp_E8B

t

"¦ 
7í

1

¦'tf

.•'"¦'

¦'¦ -.V !''¦!¦',]

.^¦.¦¦icyf ¦¦^^êèêêêè ¦ __"v i^»11_S>_*" **_fl ___$_£!$s_B^ ¦ ~'Víw^^ tB^_BB BE»-^_"'- •* __l __f - ¦¦*»£¦¦¦" - ^ YJ-gx_nS_

¦^ ^^_v ^^^ '¦ «5 BBBBBBk 
'* "'" ' 

^_ta_^.' i_Hrt 
!_^fl__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^__^_H

'¦¦&?¦*'"' ¦ 
•¦'-('¦''' '££&!*¦. '•¦''.' -j" ¦í^**:-'"',' '"¦'¦-¦ 

jtârfl ¦'' *¦''' :*^BB

« »

Eles queriam um menino, pra formar um casai. Veio menina. A felicidade foi, no entanto,
para ambos, a mesma. O garoto, táo desejado, deverá ficar, agora, para outra oportunidade.

XKJ
*v elligton Botelho comediante

da Nacional, que através do progra-
ma "Balança mas nãc cai" vem po-
Pularizando bastante o tipo "Jas-
mm", é papai pela segunda vez
Êle e sua esposa^ d. Eiizabeth, espera-
vam que desta feita a cegonha lhes
trouxesse um menino, para que fôs-
se formado um easaizinho Mas a

ave pernaita presenteou-lhes com
outra menina, para fazer companhia
ã Eiizabeth. que iá está com 6 ani-
nhos Cristina Grigorowsky veio ao
mundo em outubro que passou, na
Maternidade Arnaldo de Moraes, em
Copacabana, pesando 3 quilos e 500
gramas. Cristina e d. Eiizabeth pas-
saram ctimamente, tendo a assistén-

cia da dra. Maria Rabois, apontada
por Wellington como grande amiga
dos radialistas. O comediante 'que
ainda dese.ia um herdeiro garante
que a família ganhou uma nova ar-
tista. E justifica: . . • '*

— Pelo menos ela chora boniti.hho.
E faz um udrama" quando passa
da hora das refeições. ; ;v
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QUE DUPLA!

""["RATA-SE, realmente, de uma
grande dupla. Basta pedir em

qualquer banca a revista CHICO
E CHICA. Nas páginas dessa nova
revista estão esses dois heróis.
Com uma vantagem : CHICO E
CHICA são brasileiros ! Suas his-
tórias, suas aventuras sensacio-
riais, são vividas aqui entre nós.
E não apenas* as crianças gosta-
rão de CHICO E CHICA. Nas pá-
ginas dessa nova revista estão
"acontecimentos" 

que todos vt-
verão. Vale a pena adquirir em
qualquer banca a espetacular
revista CHICO E CHICA, uma re-
vista para crianças e . , , para os
que pensam que não são crian-
ças. O n« 1 de CHICO E CHICA
está à venda em todo o Brasil.
Não o perca. Comece a colecio-
nar CHICO E CHICA, que custa
apenas 10 cruzeiros.

cinema
WALÜBMI& PAIVA

%a#ILLIAM Moiden está ia-
*V zertdo todos os esforços

para que Grace Kelly volte
ao cinema, para trabalhar
em um filme, ao lado dele +Linda Christian, agora em
Hollywood, dedica-se à com-
pra e venda de apartamentos,
bem como a construção de
difícios ir Como presente de
aniversário, Sophia Loren re-
cebeu do marido um colar de
rubis e brilhantes ir Geor-
%es Sanders anunciou quedentro de dois anos abando-
nará a carreira no cinema,
para dedicar-se à literatura
ir Em Belém do Pará, o jor-
nalista Joaquim Gentil orga-
niza um Festival do Cinema
Brasileiro.

Mel Perrer e Audrey Hep-
burn (na vida real são casa-
dos) decidiram não mais fa-
zer filmes juntos ir Anita
Ekberg é recordista em cor-
respondência, recebendo cêr-
ca 4e 40 000 cartas diárias !

Em um filme, o campeão
mundial de box Archíe Moo-
re, além de interpretar, tam-
bém faz as vezes de cantor

Afirmam em Hollywood
que a nova paixão de Kim
Novak é Dick Quine * A
princesa Margaret era a fan
n.° 1 de Humphrey Bogart
ir Yull Brynner anda furio-
so com a obrigação de ter de
raspar a cabeça todos os dias.

Jurue Allyson (acreditem,
é quarentona) está dispôs-
ta a abandonar o cinema,
para encontrar ao lado do
marido a felicidade perdtda

Na Irlanda, Robert MU-
chum meteu-se numa briga
e saiu com um olho roxo
(mas, afirma que foi agredi-
do pelas costas...) ir Em
um Festival-de Filmes Turís-
ticos (EstadosUr-idos), oBra.-
sil ganhou o primeiro lugar

Todos os cuidados de Sir
Laurence Olivier, no momen-
to, estão dirigidos no sentido
de não perder os poucos ca-
belos que lhe restam. .

TODOS OS SUCESSOS
VOCÊ ENCONTRA EM

VAMOS CANTAR
À VENDA EM TODOS
OS JORNALEIROS
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SCAaRICO^ Â VIDETI...
Depois que obteve a enorme (e pitoresca) votação

| nas eleições paulistas, o rinoceronte "Cacareco"
(que é fêmea, por smal) passou a ser nome famo-*
so em todo o país — «ale no exterior, £ a vedete
do Zoológico do Rio (depois de ter morado em
São Paulo), onde recebe * visita de Jornalistas,
publico. i. e ate dos cartazes do rádio (Veta Lu-
cia, na foto). Apesar de tudo, "Cacareco" não
aprendeu a dar autógrafos aos seus eleitores
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PRESENTE (SENSAC/ONAL) DAS FANSl
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Quando de sua volta ao ra-
dio, semanas atrás. Emilinha
recebeu uma nova consagra-
ção de suas fans. E, além dis-
so, ganhou o que deixaria
qualquer mortal emocionado:
um piano, caríssimo, feito
sob-medida para o seu apar:
tamento ¦! No dia seguinte "a
cantora, deslumbrada, cor-
reu os dedos no maravilhoso
instrumento, contratando lo-
go um professor para ensina-
Ia a manejar o piano com a
perícia de um Jacques Kiein.
Vale dizer que Emilinha. em-
polgada, está causando sur-
presa até ao mestre, pela
rapidez com que vem absor-
vendo as lições. Qualquer dia
a cantora estará no auditó-
rio da Nacional acompanhan-
do-se ao piano, para a satis-
facão daquele mundo de fans
que fêz uma lista e a pre-
senteou tâo condiirnameme
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PÓ COMPACTO
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Nossa sugestão para o varejo em São Paulo e Rio: Colônia $90,00 - Extrato $ 100,00 - Pó Compacto $ 35,00
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19,10'
19,30

19,45
20,00

20.05
20,05

20,30

20,30
20,35
21,05
21,10

21,15
20.30
20.35

21.50
21,55

22,00

22,35

22.45

Chance da Semana — TV Re-

cord
Circo Bomòrtl — TV Tupi
Teatro Encantado — TV Pau-
lista
Repórter Esso — TV Tupi

Praça da Alegria — TV Pau-
lista
Marmeiândía — TV Tupi
Retalhos do Noroeste — TV
Record
Eles Cantam Para Você -- TV
paulista
Saia Dessa — TV Record
Folias — TV Tupi
Atualidade -— TV Paulista
Macaquinho Milionário — TV
Paulista
Tvisitas — TV Tupi
Cartazes — TV Record
A Noite é de Garbo — TV Pau-
lista .
Grande Teatro — TV Tupi
Conceitos de beleza — TV
Paulista
Advinhe o Qui-Êle Faz — TV
Record
Verdade ou
Paulista
Sala de
cord
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Mentira ? — TV

Concertos — TV Re-

19.30
19,32

o. 19,45
20,00

20,00
20.10
20,30

3
C»

20,35

•5 20,40

JS 21,00
•- 21.00
c

21,00
21,10

x
21,30

K l 21,35
21,40

21,50
22,05
22,30

GC
22,40
22,50

TV Record
TV Record

TV Paulista
— TV Tupi

TV Tupi
TV Paulista

— TV Record
Tupi
Massa ¦ TV

TV Re-

18,00 — PuMman Jr. —
19,15 — Capitão Sete —

Tele-Novela —
Filho de Peixe
Repórter Esso
Ronda Musical -
A Voz de Ouro
Angélika — TV
Com a Mão na
Paulista
Mosaicos Musicais
cord
Alô Doçura — TV Tupi
Pés de Ouro — TV Tupi
Sucesso em Sucesso — TV Re-
cord
Atualidades — TV Paulista
Miss Campeonato — TV Pau
lista
Piada — TV Paulista
Agnaldo Rayol — TV Tupi
Musical — TV Paulista
Novela — TV Record
Philco em 3-D — Geral
Verdade ou Mentira ?
Paulista

• Documentário — TV Tupi
¦ Falando de Gente —- TV Re-

cord
23,30 — Somos Todos Responsáveis —

TV Record

TV

"•'i'yyilJ_-:it»--i_MMiin»_»LiiiiiL -

18,35 — Seriado — TV Paulista
18,40— Herói Brinki — TV Tupi
19,05 —- Sítio do PicaoPau Amarelo +•

TV Tupi
19,15 — Trapalhadas do Arrelia — TV

Record
19,45 — Repórter Esso — TV Tupi
19,55 — Artigo do Dia — TV Paulista
20,00 — Convidado n.8 5 — TV Paulista
20,00 — Grande Show — TV Record
20,05 — Os Melhores da Semana -— TV

Tupi
20,20—- Não Durma «c Ponto — TV

v Paulista

PROGRAMAS DAS TVs DE SÀ0 PAULO

20.35

21,00
21,05

21,10
21,35

21,40
21,42

22,00
22,08
22,10
22,25
22.30

Lanceiros de Bengala — Ty
Tupi
Atualidades — TV Paulista
Papai, Mamàe e Eu — rv
Record
Um Lugar ao Sol — TV Tudi
Grandes Erros Judiciários d
História — TV Tupi
PRK-30 — TV Paulista
Tudo começou com Eva -t-

TV Record
Ana Lúcia- — TV Tupi
4 Mil Milhas — TV Record
Musical — TV Paulista
Livro da Sorte — TV Record
Ao Redor do Mundo —- TV
Turí

«> i a 11 _" ¦ -B-»

18.00-
18,35
19,00
19,15
19,30
20,00
20,05
20.10
20,35

20,35

20,40
21,05
21,05

21,35
21,45

21,50
22,00

22,00
22,30

22,35

22,46

22,50
'23,00

Red Carry — TV Tup»
Clube Papai Noei — TV Tupi
Pim-Pam-Pum — TV Tupi
Capitão Sete — TV Record
Esportes — TV Record
Inesita Barroso -* TV Recor.fl
Folias do Golias — TV
Angélika — TV Tupi
Silveira Sampaio — TV Pau-
lista
Rua Que Sobe e Desce — TV
Record

¦ Alô Doçura — TV Tupi
A Sorte é Sua — TV Tupi
The Nat "King" Cole Show —

TV Record
Operação Riso —- TV Tupi
Tribuna Política — TV Pau-
lista
Tele-Novela — TV Record
Em Mangas de Camisa — TV
Tupi
^allet — TV Paulista
Escolha Sua Carreira
Record
Verdade ou Mentira ? — TV
Paulista
Falando de Gente -- TV Re-
cord
Opinião Pública — TV Tupi
Tele-Jornal — TV Paulista

TV

ikii—_¦—íD——JMJWW- ^—i

19,15

19,30

20,00
20,05
20,30
20,35
20,35
20,40

Trapalhadas do Arrelia — TV
Record
De Braços Abertos — TV Pau-
lista
Musical — TV Record
Rin-Tim-Tim — TV Tupi
Viagem Musical — TV Record
Reunião — TV Paulista
Clube dos Artistas — TV Tupi
ídolos da Juventude — TV

Record

21,05

21.10
21,30

21,35
21,40

22,00
22,20

Sào Paulo, Num te Gíiento -—;¦

TV Paulista
Teatro de Novelas — TV Tupi
Conjunto Farroupilha — TV
Record
Teledrama — TV Paulista
Reportagens Internacionais —

TV Tupi .
Pingo nos "ii" — TV Record
O Contador de Histórias —

TV Tupi

k^il -Til P-W-l
15,15
18,05-
18,30 —

19,05 —

19,25 —•
19,30 —
20,00 —

20,10 —

20,35 —
20,40 —•
20,55 —
21,10 —
21,15 —
21,40 —
21,45 —
22,05 —
23,00 —

Tarde Esportiva — Geral
Clube Papai Noel — TV Tupi

Clube dos Garotos — TV Pau-
lista
Discoteca do Chacrinha — TV
Paulista
A Bola do Dia — TV Tupi
Tele-Jornal — TV Paulista
Clímax Para Milhões — TV
Paulista
Aventuras de Roy Rogers —

TV Record
Campeões do Disco — TV Tupi
Musical —- TV Record
Concurso — TV Paulista
Sandarino Bourbon — TV Tupi
Turfe na TV — TV Paulista
Luta Livre — TV Record
Concurso Vigorelli — TV Tupi
Músicas e Músicos — TV Tupi
Teatro de Terror —- TV Record

11,30 — Pim-Pam-Pum — TV Tupi
12,00 —- Festival Invictus — TV Tupi
13,05 — Calouros sem Almoço — TV

Tupi
13,30 — Pingue-Pongue — TV Record
13,40 — Teatro da Juventude — TV

Tupi
14,45 — Tarde Esportiva — Gera!
18,00 — Grande Glnkana — TV Record
18,30 — Espelho Mágico — TV Pau-

lista
19,35 — Grandes Atrações — TV Tupi
20,00 — Revista Musical — TV Record
20,15 — O Grande Espetáculo — TV

Paulista
20,40 — Agostinho dos Santos — TV

Tupi
21,00 — Perry Como Show — TV Re-

cord
21,15 — Brilha como as Estréias -- TV

Tupi
21,20 — TV de Vanguarda — 4TV Tupi
21,30 — Calouros em Desfije — TH

Paulista
22,00 — Tribuna Política — TV Pau-1

lista
22,10 — Cinemax Factor —- TV Record
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ESTRELA
CABELOS!

O
X ara as filmagens de "Jovanka".

filme baseado em guerrilheiros iu-
goslavos, da II Guerra Mundial, o
produtor Dino de Laurentis teve di-
ficuldades em encontrar uma artis-
ta famosa para o papel principal.
Havia a exigência da estréia raspar
os cobelos! A primeira oonsultada,
Gina Lollobrígida. oficialmente re-
cusou alegando que seu estado de
saúde não lhe permitia participar
das filmagens. Mas, disse publica-
mente:

— Dino tem uma esposa jorem,
bonita e talentosa. Não quer que ela
apareça na tela tão feia, de cabelos
raspados. Por que serei eu a -már-
tir"" desse desempenho?

0" produtor .de "Jovanka" soube
das palavras de Lolló, confirmadas
por outras artistas e, não teve outro
caminho a seguir, senão -convidar"
sua esposa, Silvana Mangano. para
atuar no filme. Ela, sabendo que sua

^recusa traria grande prejuízo para
o. marido, submeteu-se corajosamen-

15," I¦flfl"**- ; ^'.;.**Jflflfl .
Pp- 

'•> .¦l»-*T>'í ' '^^S K'- ¦
flflflflflflr " 'JÉ.:'' ¦¦%'¦ '•.v^^PJ %%¦*'BBBBBBBfll'.' . **.. t«#H^ • i iflliM^niffr^'^^yB|^pjflg|flfe i

ll^ê ÍV !
¦fl ^fl'.

flp "™fl ¦¦¦. flfl Bl

flflflflflflflflflflflflflWT ^^P flfl
flfl Br"' fl Bf Iflfl 2flflfl .n^. _^flP*B fl

BB 'Bfl Bfl^^V^" •&r^aw^ ^BHr*^jP PPfe?--;*'íífll B^; 1BI Bf '^fC^^ .,.-'r T*fisfl] B>» ••¦
fl ''flfl BflP^i.''^^^^^B fl

fl Kv ..¦--¦¦::*[• . iÉB BM^tíK; m^^/ÊMm ^fll Bm?fl BL- 1 fl flflflflflPPJBF-fl. ^B^ -fl B^sV *
Bk,v' v;!flH ^^Bis?*";v'''V'--*i: '

Pr ^^riBBBflflB^L ¦ M. B^v'- 'fl Bfe'i:: -flfl Ife-^^áãl fl:-
BflflBflK^.V-¦*¦¦' ';:^TSflWíííMST VWíBs»-¦%<... ., , <; ^^Kflflfll BBK' '

^fl HKèr^K.^ . ^:''#- ;¦ ¦¦•aam»'*''' r' 4flfl fl^ 
'¦"

BBa^'*"':- '/-^s^^^'^iaflMBBfe^MÍSsBB flByv.;-.

¦¦¦¦flflflflfl fl_^, -^Bflfl^ <':flBBBBr^
^B BiW'.. ,ilW ir ,. '.>..--. ¦'flfeBJ flL-.. Jl flkkiJflv
fll fl flflflfl^^^Bflflfl flflK^^^v^

¦B? «^ ' ^v* fl| WMr

^BBJ flflr,Tfli flr



Wti mWH'|MM->WiWri-i»---*ip

"/'"'¦'!, 
¦: 
¦//

: /¦ 
'/¦'. ¦ 

/:/.

-\..., 

.¦¦', 
.

¦.-*¦¦¦

•y ¦¦¦:.' ¦¦¦:¦. t 
'.

¦SILVANA
MANGANO
FÊZ O
SACRIFÍCIO
SUPREMO
POR CAUSA DE
UM FILME
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te. Marchou alegre para o suplício
o cabeleireiro? . Ao terminar a ras-

pagem, olhou-se em um espelho.
Vendo as suas feições tão belas mu-
dadas em conseqüência da perda dos
cabelos, disse, revoltada:

Estou horrível! Nenhum ho-
mem deve olhar para mim. Não te-
nho coragem nem para voltar à mi-
nha casa e sentar-me ao lado de
meu marido Esse film poderá ser
maravilhoso para os espectadores.
Para mim, será sempre a lembrança
de um martírio!

Silvana Mangano chorou tanto de-
pois de ver os seus lindos cabelos
cortados, que passou cinco dias sem
sair do quarto! Refeita do choque,
iniciou os seus trabalhos nas filma-
gens de -Jovanka", agora inteira-
mente terminado. E, quando se es-
perava que o incidente da raspagem
fosse esquecido, ela pediu ao ma-
rido:

Por favor, não me peça para
trabalhar mais no cinema. Estou

' 
' 
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A bela italia-
na sujeitou-se
a ficar assim,
por amor à ar-
te. E ainda di-
zem que é uma
delícia a vida
das estrelas!...

Com a célebre
KatherineDu-
nham, Silvana
teve, também,
que aprender
a dançar o
mambo. Lem-
bram-se bem
de Silvana, de
quando ela es-
teve no Brasil ?

cansada de tudo. Quero, agora, ser
apenas uma dona de casa!

Dino de Laurentis não concordou*e procurou esclarecer que uma ver-
dadeira artista não aparece diante
das câmaras sempre com belas toa-
letes e em cenários riquíssimos. Por
circunstâncias está obrigada a tam-
bém desempenhar papéis como
aquele de "Jovanka"; Silvana Man-
gano retrucou:

— Sei o que passei fora das fil-
magens. tentando esoonder com uma
toalha, em forma de turbante, a mi-
nha cabeça quase lisa como um quej-
jo. Não tenho a mesma personali-
dade de Yul Brynner... •

Para contentar a sua esposa, Dino
de Laurentis fêz-lhe presente de 12
riquíssimas cabeleiras. Uma delas,
até com os próprios cabelos da ar-
tista.. .

Os fans poderão achar que Silvana
Mangaria praticou um gesto heróico,
inédito no cinema. Mas, já vimos
Eva Gabor em situação semelhante
— e aqui para nós — a choradeira
não foi tão grande...

, OjSji
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De wil
/ •- AMOUR

/ ISÜ9 néS Imoça «Miaas
moderna /^"^Sns
usa 1/
Sliper^HENE "S"Per HENÊ ALEMÃO''

m | p|j t? ^^ agora em nova embalagem
ALClVIAw personalizada, vem com o

Se/o de Garantia da Alta
Qualidade ERIKON. Em seu

PrOdUtO moderno, fàcilmen- beneficio, não compre imi-
te aplicável em casa. Super ta^ôes-
HENE ALEMÃO tinge e alisa
magníficamente o cabelo Shampob PROMETA • Crô-
crespo, por mais rebelde me alemAo completam o
que seja, sem quebrar. Cin- tratamento embelezador
co semanas de tratamento '*? "SuP!r1HÉN6 Mm^°"
com "Super HENE ALEMÃO" pBW "'"'''^ cr#,po*
farão maravilhas em seus
cabelos crespos.

H*ua Leandro Martins, 6 sob. ^^^ BTelefone: 23-0874 • Rio • D.R ¦
Peço remerer-me pelo Reembolso,.! Super HENÊ

I ALEMÃO, 1 vidro de Shampoo PROMETA e |
Hl 1 pote de Creme ALEMÃO para cabelos crespos.

NOME ¦

| ESTADO......  '" B
- ENDEREÇO |"
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H O R I Z O N-
TAIS': 1 — Es-
lado de incessan-
te atividade fun-
cional dos seres
animados (pi). 6

Relativo a va-
rão. 8 — Enxer-
fluei. 9 —r Inter-
Jeição. 10 — Pre-
posição. 12 —
é poça. 14 —•
Constelação aus-
trai. 15 — Sau-
dosa cantora. 18

Comprometer-
se solenemente a.
21 — Sigla da Ae-
ronáutica. 22 —
Artista do teatro
e da TV. 23 — Ca.
minhavam. 25 —
único. 26 — Vin-
te mãos de papel.

VRTICAIS ; 1 — Ande para fora. 2 — Rancor
3 — Saudosa cantora. 4 — Período de tempo. 5 —
Nota musical. 6 — Caminhar para cá. 7 — Estudar*.
8 — Inseto himenóptero semelhante à abelha, mu-
nido ce ferrão. 11 — Sacho de monda. 13 — Venerar.
14 — Fio ou fios suspensos a certa altura para
receber ou transmitir som. 16 — Antigo nome da
nota dó. 17 — Artigo. 19 — Monarca. 20 — Pa-
rente. 24 — Variação pronominal. 25 — Número

RESPOSTAS:

•um — aui — oah — pj —
Ruajue — jbjopb — bjubui — edseA -
— is — oue — sajoioci — eai — ça

se — m —
- i3{ — jia
:\LH3A

euissj — oun — iuei
KA3 — 'J»V — J«*Sí»*0Jd  U«jna — B4E — ejs»
ut» — 0|* — |.a — jtuoj«a — s^pjA ryoH

Parabéns p^ \jQ(JL
^AO estes os artistas e radialistas queW aniversariam no período compreendido
entre ol dias 19 e 23 de noyembro:

Dia 19 — Lindoval G. F. Oliveira, Luis
Brandão, Matinhos, Severino do B. Mani-
que Júnior, Arcy Barbosa de Oliveira, Ble-caute, Maria da Lourdes da S. Fonseca,
Jaime Vitalino dos Santos, Lourdes Nobre,Francisco Pinto e Irani Albuquerque.

Dia 20 — Carmem Leal, Norival Guima-rães, Theodoro Duarte Vieira, FranklinGonçalves de Oliveira, Juraci Maia Raposoe ítalo Simões Babino.
<

Dia 21 — Anacleto Nunes, Rubens Mo-reira, Anísio Fernandes, Silvia Santos Mil-ton Cruz, Ananias Brandão, Jorge C. dosSantos e Nilton Silveira

Dia 22 — Marlene, Danton
de Moraes Pires, Ornar Mar-
tinez e Nelson A. Frederico.

Dia 23 —- Celso Guimarães.
Célia Teixeira, P. Werneck
Fernanda Rocha Borges
Georgette Polly. Homero
Marques e Altamir Magnodos Passos

- ¦¦'w"Tm<ra,ggff*gv
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$ Por quanto venderia a uKü-
íoteca do Lalaü"?
NÀO SE ENCONTRA A
VENDA

•3 Cite unia beldade.
ELZA MAXWELL.

«

© Aponte uma grande vedete:
TENÓRIO CAVALCANTI.

Que acha da bigamia?
E' ÓTIMA!

$ Qual foi a beldade mais
beldade que já viu?
LUZ DEL FUEGO.

Que acha das filhas de
F v a °

NAO ACHO... PROCURO»

Considera-se um jornalista
original?
NÀO ME PREOCUPO MUI-
TO COMIGO MESMO. NEM
EM SER ORIGINAL. EU
SÓ VOU A REDAÇÃO PARA
PEDIR AUMENTO AO SE-
CRETÁRIO

Tem algum inimigo?
TENHO UM. CHAMA-SE
IMPOSTO SOBRE A RENDA
!

. |
Que acha de J K ?
ELE ME CHAMA DE PON-
TE PRETA. EU O CHAMO
DE. PONTE AÉREA E SO-
MOS MKJITO AMIGOS UM
DO OUTRO

$ Aponte um grande cômico.
AL NETO.

Quando aniversaria?
NO DIA DOS MEUS ANOS

Qual é seu prato predilto?
DE PORCELANA CHINESA

Em que pensa antes de dor
mir?
EM NÃO ACORDAR.

Qual a primeira coisa que
faz, quando se levanta?

SAIO DA CAMA.

Qual o pior defeito que vê
em si mesmo?

RESPONDER QUESTIONA-
RIOS.

Fuma? Quantos maços por
dia?

FUMO CACHIMBO, E RA-
RAMENTE. CIGARROS.

• Se não tosse produtor, qlie
gostaria de ser?
SANTO.

Quante gasta mensalmen-
te?
DEPENDE DO JOTA KAR-
NE. . .

Quante ganha por mès?
VARIA DE ACORDO COM O
DURO QUE DOU

Louras ou morenas?
PREFIRO AS , DUAS. EM-
BORA UMA DE CADA VEZ.

Que acha do divorcio?
NUNCA ME DIVORCIEI DE
NINGUÉM... ,

Acredita que o custo de vi-
da suba mais?
SEMPRE FUI UM CRENTE.

Brigitte Bardot é seu tipo?
PESSOAS BEM INFORMA-
DAS GARANTEM QUE EU
E' QUE SOU O TIPO DELA.

Qual e a melhor coisa do
mundo?

SÉRGIO PORTO
A SEGUNDA MELHOR E'
DORMIR.

',*¦¦¦

A quem admira mais: Ike
ou Krushev?
DEPENDE DO LADO EM
QUE EU ESTEJA DA COR-
TINA DE FERRO: ESTAN-
DO, ATUALMENTE. DO
LADO DE CÁ. ADMIRO
IKE.

O diabo existe?
EXISTE SIM. OLHA ÊLE
Aí. ATRÁS.

Com que idade pretende
morrer?
NÃO SEI. NINGUÉM ME
DEU O ATESTADO'DE ÓBI-
TO PARA LER.

¦í

Gosta de discutir sobre fu-
tebol, política ou religião?
NÃO GOSTO DE DISCUTIR
NADA.

E' ciumento?
NÃO. SOU VAIDOSO.

*

E' vaidoso?
NÃO. SOU CIUMENTO.

Acredita numa terceira
guerra mundial?
ACREDITO EM DEUS.

Prefere o calor ou o frio?
O CALCR E' SEMPRE MAIS
QUENTINHO, NE'5

VAMOS MANTAR
NOS JORNALEIROS

UMA REVISTA COM TODAS AS

LETRAS DE MÚSICAS - CR$ 10,00
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Como se chamava sua pfi-
meira namorada?
DIRCE. QUE CASOU. CO-
MIGO.

¦ÊMÊA
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FLORIANO FAISSAL CONTA O MOMENTO

DRAMÁTICO DE SUA
VIDA ARTÍSTICA) :
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-*-^u sempre temio ixm carinho especial por aquê-
tlGva,í^er lest?s' embora saiba que não posso
~,~"7 —r** ******* í^í*!.4v3u Km sim enorme«rtiviaaae na: Radio Nacional para nos dar um dedode conversa no bar da emissora, sob o estímulo de umcaiezmhG delicioso. Sentindo o nosso interesse, prós?

— Procuro cercar de atenção e bondade todas aspessoas, que me procuram para submeter ao meu mlfia-mento as suas qualidades artísticas, pois também jápassei per isso e sei o que significa a emoção de umleste. Feia primeira veí vou revelar essa tragédia iv.Uma oe que fui principal personagemüma pausa para a lembrança, e Floriano continua-— ioi em aezembro de 1938. Lá se vão vinte.anos, Eu tinha deixado o teatro e trabalhava no eo-mercio, mas mesmo assim escrevia para a Nacionalum ^eatnnmr' que também se publicava no "Jornal
das Moças" xsaquele dia, fui à Nacional levar o oro-grama e encontrei Vitor Costa numa grande apita-çao, que no dia seguinte ia ser lançado um teatro

Víãe. de uma hora, com a peça
e Mário Salaberry, que fazia um
ti nha adoecido e não aparecera
havia mais ninguém que fizesse
nâo poderia ser adiada.

Terminado o cafezinho e acesos

, de José .cie Alencar,
dos papéis principais,
para o ensaio. Não

o papei, e a estréia

os respectivos ei

garros, Floriano Faissai chegou ao ponto crucial dasua narrativa:
— Vitor Costa, numa afobação terrível, deu de ca-ra comigo no corredor e me espetou o dedo no peito-;'i> você!" E ante o meu espanto: "Sei que você nãoda para isso, mas pegue o papel e vá para o estúdio'Pelo menos não se poderá dizer que não fiz o quepude! Tome o papel, vá!" Eu tinha consciência de quenão poderia de forma alguma arcar com aquela res-

ponsabilidade. Nunca tinha pisado num estúdio derádio-teatro, embora iá tivesse experiência no paiooComecei a tremer como gelatina, e quando cheguei aoestúdio, praticamente arrastado, meu coração pareciaquerer .saltar pèía boca.
Floriano sorri à lembrança trágica e prossegue-— Para a surpresa de iodos, e maior surpresa*mi-nha, fiz um teste relativamente bom. sob o impacto deuma emoção terrível. Minhas mãos tremiam tanto queroí preciso colocar o "script" em cima de uma estan-te, perto do microfone. Vitor Costa veio me dizerdepois: "Ê, não foi mal... podia ter sido pior. \ocelica com o papel" E no dia seguinte, a ueça foi parao ar, e como eu tivesse uma voz grave, até então ine-xistente no rádio-teatro. agradei bastante. Assim, en-trei definitivamente para o rádio, e aqui estou 

' 
atéhoje.

Concluindo:
—- Só quem passa por um teste, nas circunstânciasem que eu passei, é que sabe o que isso representaPo? isso, respeito e procuro ajudar todos aqueles quevem enfrentar as dificuldades do microfone

Floriano Faissai conta açora, uma histo-
ria que os fans certamente não conheciam.
Um acontecimento que marcou na sua vida.
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\ emoção foi tão grande que êle quase nào pôde falar. Mas, feliz-
mente tudo acabou saindo certo pra surpresa do próprio Flonano .
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CABELOS
CRESPOS ?

ALISE-OS COM"ÂLIZÀBEM"
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DEPo,5DE "AU1ABEM li

QUALQUER PENTEADO
ASSENTA BEM

Procure
riÂLIZÀBEM

NA SUA FARMÁCIA

rr

FABRICANTES /

R. M. CASTRO & CIA.
fl.r.% SAO CLEMENTE. 63

¦Xr.iX.nVSV* : 46-SC7S — 43 4'13.

Ri* «k Janeiro

-'ISSiflflB^&flBflflSSflUCZBMflW^ IHHHHHflEflHflHHBBBQMflBVãS. ' tm*V/1: tá ü 1
;!;!;'.;!yXTratamento sem

operação e sem injeções
Após longos estudos foi des-
coberto um ótimo remédio
para tratamento das varizes (nas per-
nas). Use na dose de 3 colheres (das de
chá) ao dia em água açucarada e fric-
cióne a pomada no local. As pernas read-
quirem seu estado normal e a beleza es-
tética. USE DURANTE 3 MESES. Para
hemorroldas (mamilos externos e inter-
nos) inclusive os que sangram usa-se a
pomãda no local e toma-se Juntamente. o liquido. Com este trata-
mento em pouco tempo pode-rão ser debelados tais males.

NAS FARMÁCIAS £ DROGARIAS

"^^^^^^™^^^^B^^^);^B^jJPPW--*i;a^'M*'B'Bl^w^BBBB

LIMPEZA DA PELE EM CASA
Agora em sua casa

num minuto apenas,.
antes de deitar-se -

faça a mais completa
limpeza de pele com

CRAVOSAN!
Penetrando profun-

damente nos poros - •
Cravosan dissolve as
impurezas e manchas

da pele; remove pó, gorduras, e eli-
mina rugas, cravos, sardas e espinhas.
Cravosan - limpa - suaviza e amacia.

remove o moquilagem
Formula original do Instituto de belexa

"GuiHon" d« Paris. \
NAS FARMÁCIAS £ P£RFUMARIAS

\%\n I w ffív"v!vXv!v!v!vN

QUEM SÀO 0
DOLOS DE SÀO PAULO ?

ESTAMOS 
publicando, hoje, o penúltimo

cupom desta palpitante enquete, espe-
cialmente dirigida ao povo de São Paulo.
Queremos saber e naturalmente todo
mundo — quais os idolos verdadeiros da ter-
ra bandeirante. E a resposta pertence aos
próprios paulistas. Que devem encaminhar
o cupom, portanto, a um dos dois endereços
que nele figuram. Dessa maneira, dentro de
mais algumas poucas semanas, estaremos di-
vulgando o resultado da apuração 'única)
que irá revelar os favoritos dos habitantes
do grande Estado. Você, paulista, não pode
fugir à votação. Escolha um nome em cada
categoria fixada no cupom — e mande-o
logo, sem demoras t*t Agostinho dos Santos
(foto ao lado) é um dos que vêm obtendo
maiores votações no setor de rádio. Será
um dos vencedores?
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SÂOpflülO
MEU VOTO:

RÁDIO  _2~___.
TELEVISÃO ;.._.,
TEATRO
CINEMA  
FUTEBOL
POLÍTICA

VOTANTE .....
ENDEREÇO .._

nevism t/o radio
RIO: Rua Santana, 136

LO : Dom José de Barros, 337-s/31 i
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OROSCOPO da SEMANA-
.\.

. ¦¦ V»

i &&&&&<&&&&&&&

De-1.9 o 25 de novembro

P^__»__i AOICC- 21 DE MARÇO
HKlCd A 19 DE ABRIL

f IDfiA -23OBSETEMBROLI OKM " A 22 DE OUTUBRO ws
• Felicidade.. Coração tranqüilo e bem queri-

do Contrato matrimonial em foco. Realização
de um sonho há muito acalentado. Progridem as
iniciativas e os negócios ligados ao comércio. Lu-
cros prováveis. Viagens e passeios. Saúde.

Não confie unicamente na sorte. Dê estimulo
às suas pretensões se quiser ter sucesso no amor.
Concretização dos antigos ideais relacionados ao
imóvel. Vantagens e progresso. Otimismo nas àr-
tes e ciências. Excelente disposição física.
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Fluidos salutares. Contentamento/ Coraçãc
romântico e sonhador. Um encontro muito bom.
Alegrias novas. Melhora acentuada no setor dá
profissão. Bom amparo para as compras de imó-
veis. Sucesso social e artístico. Exercícios úteis,

Semana de surpresas aborrecida. Controle as
manifestações negativas Intrigas e sombras/
Trabalho em termos rotineiros. Atraso nas ini-
ciativas. Evite gastos exagerados. Convém adiar
viagens ou compras. Nervos tensos. Angústia.

.
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Neeatividade astral. J Nenhuma inspiração
sentimental. Conserve a rtrtina e dedique-se aos
assuntos domésticos. Preocupações e atraso nqs
negócios. Cifras mais escassas. Transfira as via-
gens ou passeios. Adversidade. Tensão nervosa.

Sideração oscilante. Ingratidão do ente anja-
do Não force explicações. Amor se conquista.
Boas perspectivas financeiras. Possibilidades;rea-
li_adoras no campo artístico. Uma viagem poderá
acalmar o atuar estado de coisas. Nervos abalados.

If__i CÀMCER 22DEJUNHO~ 
A 21 DE JULHO tmmm^sts> i¦ 

¦¦/

Período de pequenos aborreeimentos no lar
Modere os impulsos para conservar seu amor.
DúJidas fcltaíU. Os internes externos estão a
exigir maior atenção. Uma proposta a Çons.de-
rar Convém poupar. Nervos muito sensíveis.

Kl f eAA. 22DE JULHO
LEÃO A 21 DE AGOSTO

Pequenas alegrias íntimas. Coração felícissi-
mo Amplas perspectivas nos negócios. Planeje e
execute com segurança Sucesso em sociedade.
Brilho nas artes. Cultive pensamentos otimistas.
Uma viagem proveitosa. Faça exercícios
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Sideração pródiga. Aproveite as boas graças
de Cupido. Amor bem correspondido Acentuada
melhora nos diversos setores. As artes, os pas-
seios e às compras estão amparados. Lucro ines-
perado através de contrato. Organismo resistente.

. Alegrias de amor. Compreensão e carinho do
ente amado Visões grandiosas Concretização dç
belos sonhos. Aumentam as responsabilidades a
medida que crescem os lucros. Çm vantajoso
contrato. Nervosismo infundado. Acaíme-se.

m
m

Ba mwM-&%s%i» DEIXES •2O0E F*V£ÇÇ!$2
A QQ DE MARÇO O

Ares'amenos. Romance calmo embora de
pouca expressão. As perspectivas melhoram sen-
sivelmente. Grandes possibilidades para os arro-
jados e perseverantes. Mérito recompensado.
Uma pequena viagem será benéfica. Disposição.

Excepcional ajuda dos astros. Romance vén-
turoso. Prodigalidade nos negócios. Cifras com-
pensadorás. Tentadora a proposta de trabalho.
Não esmoreça. Conserve a energia e perseveran-
ca para atingir o alvo. Organismo sadio.
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NÀO E PRECISO
PEDIR.
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Para que escrever cartas, gas-
tar dinheiro em selos e aguardar
tanto tempo, só para conseguir
a foto do seu artista? Uma tra-
balheira enorme, despesas... e
a pouca certeza de que conse-

guirá o que deseja! Agora, é mui-
to mais fácil obter-se toda uma

grande coleção de fotografias,
atualíssimas e exclusivas, dos
ídolos do rádio e da TV, do Rio e
de São Paulo. E gastando ape-
nas 40 cruzeiros! Esse é o preço,
baratíssimo, do novo e deslum-
brante ÁLBUM DO RÁDIO E TV,
contendo quase 150 fotos dos
nomes mais queridos dos fans.
Mas, não perca temporão ÁLBUM
DO RÁDIO E TV em breve terá a
sua edição esgotada. Você deve
adquiri-lo, já, na banca mais
próxima... sob pena de perder a
nova e magnífica edição da sua
REVISTA DO RÁDIO. Note bem:
por somente 40 cruzeiros você
terá a coleção completa dos ar-
tistas do rádio e da televisão,
além de completos detalhes sô-
bre as suas vidas, atividades,
etc. Tudo isso no sensacional
ÁLBUM DO RÁDIO E TV.
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GENE KELLY

ELE 
figura entre os astros

mais queridos de Holly-
wood, famoso no mundo in-
teiro por seus filmes alegres
e movimentados. Gene, ape-
sar de papai de uma moça
que já envereda pela carreira
artística, conserva-se como
um dos galãs preferidos pe-
los brotinhos. Rico e popu-
lar é, no entanto, dos atôTes
mais comunicativos para com
o público, dispensando espe-
cialmente carinho aos fans
que o procuram.

Gene Kel*y é tido pelos
produtores e diretores de
Hollywood como o digno su-
cessor de Fred Astaire, riva-
lizando com êle nas compe-
tições de bilheteria. Bailari-
no e coreógrafo da Metro
(foi como Gene apareceu pri-
meiro) o artista tem surgtdo
igualmente com bastante
igrado como ator, sendo
aplaudido, entre outros fil-
mes, em "Um americano em
Paris1*.

Também na televisão nor-
te-americana, Gene Kelly
tem aparecido com êxito, par-
ticipando e produzindo pro-
gramas dos mais populares
nos quais atuam, como visi-
tas, outros artistas famosos
somo Nat "King" Cole, Or-
son WeUes, Jerry Lewis. etc.
Segundo o próprio Gene, a
TV tem aumentado em mui-'to sua popularidade.
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QUANDO LEVAR
PARA CASA A

REVS1A
DO

RADIO
LEVE TAMBÉM Á

REVISTA
DO

ESPORTE
DUAS GRANDES REVISTAS

TODAS AS SEMANAS!

EM TODO O BRASIL

¦

MULHERES DE DESTAQUE
FALAM DE RÁDIO E TV
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V INDO de uma recente viagem à Rússia e China

Comunista, Eneida prestou-nos curiosas declarações so-
bre rádio e televisão. Sem nenhuma cerimônia, a jor-
nalista declarou . ,. T- _Em casa possuo apenas um radio. Nao tenho
televisor, E minha eletrola é a pior do mundo...

Qual o tipo de música que prefere ?
Gosto da música popular brasileira. Adoro as

musicas francesas.
Conhece pessoalmente algum artista de radio .
Sou amiga de Elizete Cardoso.

-r- Acha que o sistema de rádio comercial é certo ?
Acredito que o rádio comercial c demasiadamen-

te exaustivo. Enche...
—- Tem idéia formada sobre os programas de au-

ditório ?
Tenho melhor idéia sobre os programas de te-

levisão. Um dos meus grandes sonhos é produzir um
programa de TV,

—¦ O que acha dos cartazes popularíssimos do nosso
rádio ?

Não quero ser indiscreta com ninguém. Assim,
ó melhor é nâo responder essa pergunta...

E o rádid-teatro ?
Detesto as novelas piegas que proliferam no

nosso rádio,
Deve. haver censura prévia de tud» o que o radio

e a televisão transmitem ?
Sou contra todo o tipo de censura !
Nas grandes capitais,' o rádio acabará morto

péia TV?Não sou pitonisa para prever o futuro. Mas,
creio que os dois encontrarão sempre um público dis-
tíítto.

Eneida fêz questão de salientar que raramente es-

Eneida conta
que foi eonvi-
dada para fa-
lar sobre o
Brasil, no râ-
dio e TV do
exterior, reee-
bendo paga.
Estranha que
$o se faça d

<*smo aqui.
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CONTRA A CENSURA,
CONTRA NOVELAS
L-tita rádio. Em questão de TV é daquelas que se cha-
raSttl ''Tele-Visita5'.. Por isso, não tem emissoras, pro-
gramas ou horários preferidos. E como num protesto

_ Fui entrevistada pelas Rádios de Moscou e Pe-
tíúim. Na capital russa falei cinco minutos sobre, a n-
teratüra brasileiro. E, em Pequim, demorei o mesmo
tompò referindo-me à peça teatral "A Raposa e As
i>?s" Pa^aram-me para isso ! Fiquei espantada porque,
anui no Brápj o máximo que recebi para comparecer
a uni programa foi um corte de tropmal...

Enfrenta um microfone sem ficar nervosa ?
Nervosa? Por quê ? Acho. simplesmente, que

existe um à&sürdò. aqui no Brasil Ninguém pede de

'¦-' ;;.¦! ^¦"'ifi".'.'.Ht- • ' ;- El

PIEGAS
1 - i

tíraça um tomate ao quitandeiro. Ninguém pede-de
graça um peixe ao pescador. Mas, pede-se a um jor-
nalista para comparecer a um programa, ser entre-
vistado e não receber nada. Uma entrevista nao se
paga com uma rosa, principalmente quando ela e em
rádio ou televisão. # „ / ...a -

A jornalista Eneida (que e mae de Otávio, o ta-
moso ex-craque de futebol) não quis terminar sem
dizer que tanto o rádio como a televisão tem função
em benefício do povo, quando são empregados nesse
sentido Compete aos responsáveis pelas nossas emisso-
ras, entregar as programações a gente de real capa-
cidade. Mesmo porque, conforme ratificou., ela odeia
todo e qualquer tipo de censura.

M

3

¦&$?... ~': *£É*-¦< 'í'^»l I ftflfl Bv? c&l Bíí1. fl Bk^^^fl '¦,,.itf Bi BJ^MBéÉ B*wSll ^- •"Vi^;í«B':-í'-t;fl IA: *p< 'j *%j!aBffV \ mm tíM^:'mWÊ u^'.' fl ¦MB*1'" " fl flBi^^B B"'?"^'bBÍ ' :jB' Ji aV ' V4®"-'^

bbbTa^ b m fl * jbi\?^B1 ^y*fl b?T ATT»" ^mmmm^mmm^m *—- ^m^^^^mu^k.^.-...-^^^m/tfh- .mWH^- 
'^Éjdj^wjfl 

LJl flfll fl~

i "~5 íM I "1 r ^f™*- • -t» Bf fl fl WJ1 li ,. •'¦ "J!f¦fflili
BB>. ¦¦'¦ **?'«V2*-tBWw ^HBl BK^aflfaflB Bkií£» ¦ -í- í w v^T^-l&SJutsiiÍKÍflBBHí^Bl Bfl BB ¦K1V-. p- ¦ »m. * #¦.»*,-' „*JBBB^^. -¦¦'¦•?*.*> 9WpTQm*B^^ig»^», VJ flÉ ' '.'•¦"'''Wfl ¦ flflBflflflBK$" ;IL. ^^ ;'iw^BBB^^ ' ^l'l^BH

I lii i lãmumW m> 
¦''^-r^ ¦ ..y^l B^Í^^' ¦

mWÊÊÊÊÊÊ B fl' V: 
'«lÉ.M^m-t 

*v- *' >,r^'j' ''3u 
_Plffl B'í iHflMH EW??^%3H Bk H iBBBBBBBBBBBBH BiPEÊ/ vfil '^Bk*1 ft'7fll^« ™*. i ¦ - .* i ¦* ¦ ¦ r"iH ¦;¦ .vi „¦ .. *-¦ rw\ ' jhéi rf1 *t irfT*M^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBI ¦

§m IwVLi Eli 'WW^MW--/^^^ -!^ I
BÉP™^*1 m fl fl \-¦ w*m r^ ''JMB fl'k->fl m,, / ^***BJlwrv^ /¦¦ ;' ¦:..¦¦ ". ¦ . ;&HflB A>^-^ fl'

I ^^—„„, jf„ ' ti l||
^fl .:";i"-"'íf*^B BBBBBMk^kBV^ 

""-' -/^íj^^S W$k
bb bb mv"'--"jm mrm^mm XwrV'- y'S "'¦'¦ ^^BbbbbbbbbbbI I

¦• " ^í BBBbÜ f^ff^Sl '?:fl Itó

flBWBBBl Bfe«»it3B«íC* i-^bbbí -'é^^fl

—— --^-^-' MnJ*-"-Jy • ^l$m}!MQl\36^jfàMWmWC^



!v~~_^ 

flflflflflflflfl. ^^^^^P itflifelflBflfôvW^C^^. NflV ^mmmmmmmmmmmmWmmmmmmmmmmmW ^3|t.
^^^^fl^^^^ ÉT J M kflfl^flflfli flflW ^«mI .'•¦"'' ",i^W^ ^mm^^^L. flflW ^flflflflflflflfl^lflflflflflflflflflflflflflr A^$^^-^fl3

-^^SS? ^flÊR^ J m^^^ú W^£íM mm ^m* A GM H 5_-_<—<^S^* woÉ ^-"^"^-^ /¦ i •^v^í^flik^flWjfll ^^ ' flflU ar fll flS Ri ¦

momentos ficam melhores com

NENTAL
mm*»**®- RAnCir domo

I CONTI
A última rês tresmalhada foi dominada. Termi-
nou a "vaquejada", enquanto a noite desce
mansamente sobre a inconfundível paisagem
do sertão. Os vaqueiros do Nordeste vivem
então, seus mais agradáveis momentos. Con-
tam as façanhas da "pegada" do boi... dan-
çam. o sapateado ao ritmo do estalar das
alpercatas... improvisam desafios ao sorr* da
viola... e fumam Cigarros continental.

•'

Companhia
de Cigarros
Souza Cruz

C-88.473

CIGARROS
1 ^§1T ENTAL

uma preferência nacional

" '•'¦.



MAYSA: VOZ DO POVO E
DA GENTE - BEMxXCONTECE com Maysa um de-

talhe curioso: ela é querida e pres-
tigiada tanto pelos ouvintes (de ca-
sa e dos auditórios) quanto os de
•café-society". Faz sucesso tanto
no rádio, quanto na TV ou boates.
Para ouvi-la, gente simples sintoniza
seus receptores de rádio < nas faixas
da Mayrink Veiga e da Tupi;, ou U-
ga o TV — e, ainda, gente-bem vat
às boates, gastando muito, para
aplaudi-la como a grande atração do
espetáoulo. Maysa é uma cantora
que sabe conduzir a mensagem de
suas músicas a todas as sensabili-
dades, empolgando a ricos e pobres.

fazendo pairar, acima de tudo — o
conteúdo das coisas que parece can-
tar com o próprio coração. Daí o
seu êxito, daí a repercussão do seu
programa semanal na rede Mayrink
Veiga — Tupi, que acontece as
20.30 horas das sextas-feiras. Vale
dizer, ainda, que o contrato de pa-
trocínio das audições de Maysa, na
PBA«» * PftC-3. é um dos mais

custosos de quantos já se realizou
em rádio. E que diz bem do prestí-
gio da cantora e dos veículos que a
apresentam. Maysa, como se sabe,
está cantando na rede Mayrink-Tupi
sob os auspícios da "Big Cesta de
Natal Titanus", um .empreendimen-
to que tem a mesma aceitação de
Maysa, prestigiado por todos, de
todas as condições.
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Maysa soube
fazer o seu
cartaz com a
gente simples
e a gente-bem.
Muitos* pagam
fortunas para
vê-la e ouvi-la
na TV. Milha-
res e milhares
ouvem suas
audições se-
manais na rê-
de May r i n k
Veiga - Tupi
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HENNE
ALISATON

TINGE EÂLISA
DE FATO MELHOR

NÂO ARDE NEM QUEBRA OS CABELOS

FÁCIL DE APLICAR — SUCESSO ABSOLUTO

DEPOIS

CREME ALISATON
DA BRILHO, AMACIA

FACILITA O PENTEADO

0 MELHOR PARA CABELOS ALISADOS

VENDAb:
NAS DROGARIAS, FARMÁCIAS E

íPERFUMARIAS DE TODO O BRASIL
VENDA PELO REEMBOLSO
CAIXA POSTAL 902 - RIO

SEM INJEÇÕES
SEM MOTOR

DENTISTA POR SONO-
ANESTESIA TURBO-JATO e

ALTA-ROTAÇÃO

PR. GUSTAVO ARAÚJO
TRATAMENTO EXECUTADO DE

UMA SÓ VEZ

Aparelhagem Weber M-500.
única no Brasil. Marque hora :
42-9150 Av. Rio Branco, 185.

ap. 1225. .1
E

QUEOR 005 CRBEbDS
JUYENTUDE
ALEXANDRE
EVITA II CRbVICIE

PELOS DO ROSTO
Extração radical sem marca

DR. PIRES j
Rua México, 31 — 15.° andar

Tel.: 22-0425 -r- Rio de Janeiro

Grátis: Peça informações
Nome 
jxua ..,...«••••••••••••••
Cidade  Estado
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NILDA FERNANDES ALBUQUER-
QUE — (Minas) — Quando Cauby re-

gressar dos Estamos Unidos, dirija-se
a éle e faça seu pedido. Cauby nào
tem preferências elubísticas: simpati-
za com todos, mas parece gostar mais
dó Flamengo.

IVONl MERTZ — (Ríoí — Mana
Inés é uma cantora de qualidades,
firri. Vamos torcer pára que ela ob-
tenha a projeção que você c.eseja.

UNDANIR MARIA — (Sta. Catari-
na) — Tanto Celly como Tony Cam-
pelo, podem ser encontrados na Rádio
* TV-Record.

MARGARIDA MARIA — (Bahia) —
Capa com -Angela e~ seu esposo, Ro-
tíolfo Valentino? Seu pedido já foi sa-
üsfeito.

VERA LÚCIA — (Rio) — Nào acha
que a moça ainda, é muito novata pa-
ra nYerecer uma capa? Esperemos que
ela se projete mais.

MARIA NEUZA PULHEZ — (Mi-
nas) — Aquela novela já está no ar
há mais de seis meses, e sempre com
elevado Índice de audiência

MARLY MENDES —* (Rio) — Eis
os endereço das gravadoras que você
pediu: Continental*. Av. Rio Branco,
47-2.° andar; RGE: rua Alcântara
Machado, 36 S/501.

IN AH MAGALHÃES I Minas
Anselmo Duarte e Cyll Farney, costu-
mam enviar fotos autografadas às
fans

CARMEM VAZ — (Rio) — Aquele
samba ela nâo gravou, portanto náo
pode estar à venda.

ISA GUAKILHA — (Teresopoiisi —
O pai de Francisco Carlos não é mais
vivo; o cantor vive com sua genitor a
numa linda casa, no Leblon

ROSA DOS SANYOS XAVIER -
(Rio) — Já focalizamos Paulo Gracin-
do na seção "Minas Casa é Assim".

HENE DA ÍNDIA
TINGE, ALISA E FACILITA O

PENTEADO
APLIQUE VOCÊ MESMA EM SUA

CASA.
VENDAS — CENTRO :

Av. : Mal. Fioriano, l£3
PENHA ! R. dos Romeiros, 186 —

s/209
Ou pelo telefone : 28-6528

e entregaremos em sua casa
em qualquer parte do DF.,

sem aumento dê preço".
Preço único ; CrS 90,00

MARTA DURÃES — í Minas) — O
tiiho do Ifaulo Gracindo está um rapa-
zinho e riretende seguir as pegadas co
pai na carreira artística.

DOLORjES
Rio) — isis

MACHADO — (E. do
de Oliveira esteve licen-

ciada da'Rádio Nacional, mas já re-
tornou àé suas atividades na PRE-8.

CREUSA DOS SANTOS BORJA —
iRio) — O filho de Emilinha chama-
se de fato Artur Emílio, tem seis anos
e cursa o Jardim óe Infância de um
cos melhores colégios da cidade.

VALDINA ROCHA — (Rio) — Va-
mos tentar a capa com Ângela, Ro-
dolfo e Fausto Guimarães.

JOÀO DA SILVA — (Rio Grande do
Sul» — O endereço que você deseja é:
rua Hadock Lobo, 275 — Ti jucá — Rio.

MIRTES DE SOUZA PRADO —

(Bahia) — O marido de Isis de Olt-
veira chama-se Jairo Argileu, é baia-
no mesmo e locutor da TV Conti-
nental.

JOSÉ DEL AMÒNICA — (Paraná)
— Quando houver uma boa oportunida-
de. focalizaremos Zuza do Pandeiro,
seu artista predileto.

REGINA CELLI LEITE — (Paraíba
do Sul) — Marlene e Delfino são ca-
satíos há mais de seis anos. Sempre
foram e sào muito felizes.

SOLANGE MARTA — (Paraíba do
Sul) — Marlene tem 1,60 de altura e
pesa 55 quilos.

ELIZABETH KRISCH — (Sào Pau-
lo) — O Francisco Carlos (embora d.i-
versos romances) não tem compro-
misso sentimeltaL

MAGDA MARIA MAGALHÃES —
(São Paulo) — O amor de Orlando
Silva chama-se Lourdes.

GRIMALDO PEREIRA DOS SAN-
TOS — (Rio) —• Paulo Bob é casado,
mas sua esposa não pertence ao am-
biente radiofônico.

LÚCIA CECÍLIA ~ (Paraná) — O
Léo Vaz adora sua terra, mas reco-
nhece que o Rio lhe oferece mais pos-
nbilidades artísticas do que o Paraná,

JOÀO BATISTA DA SILVA — (Rio)
— Doris ainda está longe dos 30. Ela
pode ser encontrada na Rádio Na-
cional.

JOANA MARZAGÀO- tBfthia) -
Lana Bittencourt é casada e seu ma-
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rico chama.se Carlos
;uUito felizes, sim.

Antônio Sào

EDlTH ANDRADE DOS SANTOS —

iBahia) — Francisco Carlos canta nos

diversos horários musicais da Rádio

Nacional. !
\

MARIA ANGÉLIZA -- l Paraná)
César de Alencar adora sua esposa.
Ivone. O resto é boato

CECÍLIA PRADO — (Rio) — Wèí-

lington Botelho é casado, sua esposa

chama-se Eiizabeth GngorowsKy 8o-

tolho e o casal já tem duas filhinhas.

ALICE MARIA CORRÊA - (Mato

Grosso) - A "R.R." é vendida em
lodo o Brasil ao preço de 15 cruzeiros.
Não pague mais.

IHNA MARIA LOBATO -- (Minas)
— Nada temos contra seu cantor, José

Garcia, e a maior prova disso é que

já publicamos muitas bonitas repor-
tagens com ète

TERESA TAVARES - I.Minas» —

Não- nos consta que o cantor Jairo
Aguiar jà esteja noivo.

CLARA BASAGNl — (São Paulo, —

Domingos Martins e sua esposa ainda
não encomendaram um herdeiro à ce-

gonha .

ESTHEP. BRANDÃO — (Rio.) — Já
loi enviado para os Estados Unidos o
beijo que você mandou para o Cauby...

ENGRÀCIA MORAIS — (Bahia) —

Nelson Gonçalves tem cinco filhos.
Dois. do seu primeiro matrimônio; os
(tutros são adotivos.

LEONOR FERNANDEZ NUNES —

^São Paulo) — O ator John Herbert
trabalha para diversos estúdios cine-
matográficos

MARIA DE LOURDES SANTANA
GOMES — (Rioj - Escreva para a
Rádio Mayrink Veiga (rua Mayrink
Veiga, 15) e faça seu pedido ao Car-
los Galhardo

jfILÀ BARRETO - í Rio) ~ Anw =
te! ingressar no rádio. Anísio Siiva tu:
empregado de uma tarmaeia exUteu-
te ém Laranjeiras.

néuza Martins— (E. do n\*. —
A correspondência destinada a Fran-
cisco Carlos deve ser fompffo» para a
Rádio Nacional.

VERA MARIA - (Rio) — O perso-
nagem "Maria Farrei", na novela do
mesmo nome, está sendo vivido pela
rádio-atriz Isis de Oliveira.

SóNIA ELY TOSTES ~ (São Pau-
Io» — Francisco Carlos não gosta de
envolver sua genitora em sua publi-
cdade pessoal

ARACY MONTEIRO MATTOS — A
RR. cobriu. jornaiisticaments, os
dois casamentos a que você se refere

IVETTE COSTA ALMEIDA — (Mi-
nas) — Vamos estuc.ar sua sugestão.

CÂNDIDA RODRIGUES LIMA —

(Minas) — Dona Candinha focaliza em
rádio, cinema, televisão ou teatro. Não
podemos fazer reportagem com ela.
pois ela trabalha aqui mesmo, na re-
vista.

ANITA — (Sta Catarina) — Sua
t ürgunta deve ser dirigida à própria
Emilinha. Escreva-lhe.

DULCE CASSANDRA LIMA — (Rio)
— Dalva de Oliveira prometeu que re-
gressaria por volta de dezembro do
ano em curso. Vejamos* se cumpnrá
o prometido.

JESUS TEREZINHA COSTA — (Rio
Grande co Sul) — Só podemos atri-
buir ao acúmulo de seus afazeres, o
fato de Nelson Gonçalves não ter res-

pondido. até hoje, a qualquer das car-
tas que você lhe enviou. Tente mais
uma vez. quem sabe?

ÍTALO PEDONE — (RiO) — Espe-
remos que a mô^a se projete um pou-
quinho mais e, então, teremos o má-
ximo prazer em focalizá-la.

MARIA CONSUELO — (Rio) — Gra-
tos pelos elogios dirigidos ao nosso
"Álbum do Rádio". Continue sempre
nos prestigiando

IÉDA MOTTA DOS REIS - (Rio)
— Vamos estudar sua sugestão de pu-
blicarmos uma capa com os irmãos

artistas Celly ft Tony Campello.

MXLDF.ED MAGALHÃES -~ (Rio) —
Oswaldo Moreira e Silvinha Chiozzo
nos confessaram que não querem fi-
lhos, pelo menos no primeiro ano de
casados.

HELENA JOUBER — (Rio) — O lo-
cutor Marcos Durães é solteiro, tem
23 anos e não está noivo.
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PETRôNIO ÁTILA — (Minas) — Se
conseguirmos reunir as duas estrelas,
claro que procuraremos fazer uma bo-
nita capa com ambas.

WILMA OE OLIVEIRA — (Minas)
— Tão logo lhe surja uma boa pro-

posía. Aidê Miranda voltará a atuar
nos programas tele-teatrais da TV-

Itacolomi

E as facilidades do
CRÉDITO REGAL

Proporcionando
O CONFORTO DO LARf

LOJAS REGAI
EM FRENTE A ESTAÇÃO DA PENU
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Viver todos vivem,
mas saber viver é
que são elas... Por
isso fazem bem os
que vivem a vida...
cantando. Não há
dúvida: cantar é
ainda o melhor con-
selho para afastar
as tristezas. E para
cantar há uma re-
vista que publica
todos os sucessos
musicais do mo-
mento. Essa revista
chama-se justamen-
te VAMOS CAN-

¦

TAR. Eis aí o gran-
de conselho: VA-
MOS CANTAR! Pe-
ça em qualquer
banca a revista VA*
MOS CANTAR e ve-
rá que é a revista
mais completa da
América do Sul
(talvez do mundo)
no gênero. Uma re-
vista exclusivamen-
te com letras de
músicas.
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GANHOU MILHÕES
NO "ESCÂNDALO

DA TV"!

PKM
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Xavier Cugat respondia, cer-
tinho, às pergunta;* do pro-
grama tipo "O céu é o Hmi-
te". Üm assombro ! Só que
lhe davam, antes, tudo o que
deveria dizer . • Abaixo,
Cugat com o Luís de Carva-
lho, quando da vinda ao Rio.

i ^ ...*J famoso regente c eompositot
Xavier Cugat viu-se envolvido num
escândalo por fraude ocorrida na
televisão, em Nova Iorque, num pro-
grama de perguntas e respostas.
Acusado por Xavier Cugat, Men
Koplin, que produzia os programas' Desafio de 64.000 Dólares", 'Per-
gunta de 64.000" e "A Grande Sm
presa" confessou â Comissão lar-
lamentar que investiga o grande es-

Tanualo dos programas de pergun-
tas e respostas que realmente havia
fornecido, antecipadamente, as res-
postas aos concorrentes dos três ei-
tados programas.

Interrogado antes de Mert ko-
plin, Xavier Cugat afirmou a Comis-
sao Parlamentar que, efetivamente,
havia recebido dinheiro adiantada-
mente como concorrente ao progra-
ma Desafio de G4.000 Dólares". O
famoso astro do cinema — que ja
eátéve no Rio — declarou que na
oportunidade ganhou 6.000 dólares,
dando 600 dólares ao agente de pu-
bUcidade que conseguiu sua parti-
cipacão no citado- programa. Cugat
protesta inocência, garantindo que
concordou apresentar-se no "Desa-

fio de 64.000 Dólares" visando ape-
nas o lado da publicidade, uma vez
que naquela mesma ocasião sua or-
questra realizava uma temporada
em Nova Iorque.

Xavier Cugat disse que se mostrou
surpreso quando, na véspera do
programa, foi procurado em seu
apartamento por um representante
de Mert Koplin, que fora com o ob-
letivo de revelar as perguntas e res-
costas que-deveriam ocorrer cAiran-
te o programa. O Inquérito prosse-
gue devendo os implicados, após as
conclusões da Comissão Parlamen-
tar ser entregues a Justiça co-
mum. Vale dizer que o dinheiro
¦conquistado" por Xavier Cugat, no
escandaloso programa, eqüivale em
nossa moeda, ,a mais de um milhão
de cruzeiros.

O maestro famoso e sua es-

posa (a artista Abbe Lane)
Ustaram a fortuna recebida
no maior escândalo ja ven-
ficado na TV de todo mundo.
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VEJAM ESTA SEMANA NA

REVISTA ESPORTE
Babá perdeu a aposta com a
cegonha

Craque brasileiro vai se
naturalizar espanhol

Estrelas do basquete não são
unidas. ...

Derrota no Maracanã quase
matou o craque ¦ 4_

Àlmir foi o culpado da saída
de Gradim do Vasco

Porque Lúcio vai deixar o
futebol fl

Jogador processa clube para
receber salários

E mais indiscretos do que
nunca: Mexericos da
Candinha no Futebol !

"f1

E outras reportagens sensacionais e muitas
curiosidades sobre o esporte e sua gente na

REVISTA DO SPORTE
MwMmTÊÈÊMMmmuMMWm

Todo esporte em revisfi tecla semana

I 

QUAIS SÃO AS
GRANDES REVELÁCQI

FALTA
POUCO

I PARA 0
FINAL
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ESTAMOS 
no final desta

grande pesquisa qúe &
REVISTA DO RADIO promo-
ve entre os seus leitores, pa-
ra o encontro das positivas
revelações do rádio. Mais
algumas poucas semanas e o
certame estará encerrado :
damos tempo, apenas, para
que cheguem todos os votos
dos leitores do interior. As-
sim, quem não mandou o seu
voto que o faça, sem demo-
ras. Dele dependerá a vitó-
ria dos seus novos ídolos.

<fr Apuração até o 11 de
novembro -&

ELES:
1.° - Tony Campeio . .
2.° - Roberto Audi ...
3.° - Hugo Brando ...
4.°-Paulo Queirós ..
5.° - Léo Vaz 
6.°-João Gilberto ..
7.° -Carlos José ....
8.° - Carlos Nobre ...
9.°-Wilson Miranda

10.° -César Moreira ..

15.090
8.110
5.570
3.290
2.200
1.790
1.760
1.520
1.390
1.150

E outros menos votados.

ELAS:
1.°-Sandra Helena

. 2.°-Celly Campello
3.°- Marlon Duarte
4.° - Luciene Franco
5.°-Alaíde Costa ..
6.°-Marlene Vilela
7.°-Morgana ....... 1.470
8.° - Elza Ribeiro .... 1.150
9.°-Tâmara dei Mar 1.130

10.°-Leila Silva  1.080
E outras menos votadas.

28.5S0
18.120
6.70O
5.410
4.430
2.110
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* BOM FILME !
0 cantor Jáiro Aguiar conseguiu

levar uma pequena ao cinema. À
saída, tentou elogiar a direção ar-
tistica do fume :

Bem, que filme bacana, hein !
Você notou a mão de mestre do
diretor ?

Não. Notei a sua.-

* DUVIDO !
ORLANDO SILVA (cantando* ,—

•-Paia mim, so existe um caminho a

seguir : e fugir de ti. é fugir, etc,/.*'

ZÉ VENENO (esculachando) — Du-

vido, Orlando, duvido ! Fugir de

quem ? Da, Louides, não adianta. Ela

Ui nos teus calcanhares e, se é do

meu amigo René, também nao adian-

ta. Êle tã como dez sambtnhas nra

te mostrar. Só se fugues pra Lua, as-

sim mesmo nâo dá pe. porque já me

disseram que ia é habitado por com-

positores •

* REPÓRTER ISSO
RIO (via REVERTÈRIO) —¦ O grm

go apanhou um bocado de gaita m
Brasil Depois, pensando que a bôc<
rica tava de chuá, voltou pra aqui
mas, deu um azar danado. Nadinha
de contrato A seguir, ouviremos, "Re-

verso", samba, com Sílvio Caldas.
RIO (via Sofrimentoi — O "colega'

meteu os peitos no Rádio, levando de-
baixo do braço várias bombas. Ne-
nhum cantor qius. O "colega" pagoi
almocos, jantarei?, e neca N.ío con
seguiu gravação para as bombas. A
seguir, ouviremos "Angústia", sam-
ba-c:»nçào, com Hjélio Paiva.
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• FOFOCAS DO
CANDINHO

Aquele funcionário da Tupi, não topa
trabalho mesmo. Por qualquer motivo
tá faltando ao serviço. Mas, o diabo
é que o diretor andava de ó!he nele

Um dia, arranjou uma doença -

caiu em pieno corredor Levado ào
médico ria ABR. deu de "piorar"

-- Doutor, tò borocochò '. Nâo
agüento em pé,

Detidamente examinado, fer o
dico arregalar os olhos •.

Pera aí. rapaz Não vejo nada
Nenhum mal. Onde o .senhor sa4 sen-
te mal ?

Ná Radio.

me

me-

Bül Farr dançava com uma peque*
na num clube, depois de se exibir
mim 'show". Lá pelas tantas, des-
carregou seus setenta quilos e Li
vai fumaça, no pezinho delicado cie
sua 

' 
dama. Esta não consegum es-

hoçar uma reação, porque o cantoi
desculpou-se loqo -,

— ó maààme, perdoe-me. sim,'.
Dtvo ler jeito,um estrago em seu
pe . . .

/Vau faz mal. seu Bill. .Vau tem
importância. Fai tenho outro.

EPITÁFIO

AQUJ JA2 MANE
[ CLEMENTE.

CANTOR METIDO A
f CARTAZ

IMITOU TANTO O
| VICENTE.

QlE CAIU DURO PRA
í TUAS.

Rene. J. fc. de Araújo Jor-
ge e outros.

e verifiquem o des-
lumbronle sorti-
mento de vestidos
de noivos em ex-
posição. Se dentre
eles não.estiver o
de seu agrodo, em
48 horas apenas
será executado o
modelo dos seus
sonhos!
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Av. Passos, 7T a 81 -t 43-1580
(As noivas d'o AAANDARIM
concorrem gratuitamente a
uma reportagem nupctal)»
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UMA FORTUNA DE
79 CAPÍTULO
(FINAL)

POUCO 
mais de dez anos

passaram desde que o jor-
nalista Braga Filho foi ao es-
critório do desenhista Francisco
Carlos e o levou para o deci-
sívo teste na Rádio Tamoio. Em
todo esse tempo, o artista con-
quistou dezenas de títulos. Foi"Melhor Cantor", em 1951, e"Rei do Rádio", em 1958. Da-
quele salário mínimo de 600
cruzeiros mensais, na Emisso—
ra Associada, prosseguiu fatu-
rando cada vez mais. Desde
aquele espetacular sucesso de

"Ai, Ai Brotinho", várias outras
músicas lançou e que se torna-
ram coqueluche em todo o Bra-
sil. Desde aquela pequena apa-
rição em "Carnaval no Fogo",
tomou parte em outros 14 fil-
mes, sendo que em 3 apareceu
como principal protagonista
("Colégio de Brotos", "Garotas
e Samba" e "Esse Milhão É
Meu"). Soube economizar o di-
nheiro que recebeu, e assim, tor-
nou-se realmente milionário/O
seu apartamento no aristocrá-
tico bairro de Ipanema custou-
lhe nada menos de 4.000.000
cruzeiros'/ Possui' ainda outro
apartamento, terrenos e, tam-
bém, um belíssimo automóvel.

MILHÕES
Acontece, ainda, que a popu-

laridade e o prestígio alcança-
dos como cantor, não fizeram
Francisco Carlos esquecer seu
maior sonho de criança : a pin-
tura. No Rio, longe dos ensaios
ou do microfone, está sempre
interessado em novos estudos de
pintores famosos. Nas excursões
leva sempre o material indis-
pensável para pintar paisagens.
Desenha retratos de amigos. Seu
apartamento está decorado com
alguns dos seus quadros, tão
elogiados por críticos severos. E,
ainda há pouco, concorreu no
salão de pintura da Escola Na-
cional de Belas Artes, ao prè-
mio de uma viagem à Europa.

Francisco Carlos senlpre teve paixão por automóveis : mudou várias vezes de carro. O que
hoje dirige custou mais de um milhão de cruzeiros, o que demonstra o bom gosto do artista.

ra
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Excelente iilho, Francisco
Carlos sempre ajudou os seus
pais e, hoje, reside em compa-
ihia da sua mãe viúva. Dife-•ente da época vivida em Re-
ife, agora não monta cavalos

, m pêlo, para em loucas dispa-
radas apostar corridas com os
bondes. Prefere calmamente
viajar pelas ruas cariocas, diri-
gindo o seu moderno automó-
vel. Não mais briga com os com-
panheiros. É um dos artistas
mais queridos pelos seus cole-
gas. Diverte-se com eles nos cor-
redores da Rádio Nacional, co-
mo chorou a morte de Francis-
co Alves, um dos seus maiores
amigos. Seria impossível que ti-
vesse guardadas todas as faixas
recebidas de fans. Mas, colecio-
na um amontoado de milhares
de cartas, além de álbuns va-
riados com fotografias e recor-
tes de jornais.

Tem o cantor predileção por
alguma carta recebida de fan ?
Sim ! Èle conserva três cartas
que lhe foram . mandadas por
uma menina-môça carioca. Essa
jovem', minutos antes de fale-
cer. vítima de pertihaz doença,
pediu que dessem a Francisco

Carlos os álbuns de recortes de
jornais e revistas que ela cole-
cionava com tanto carinho.
Aquele último desejo foi satis-
feito. O artista recebeu da mãe
enlutada o sentimental presen-
te. Juntou aos álbuns as cartas
que a menina-môça lhe escre-
vera. Assim, com isso, quis ho-
menagear todas as fans do
Brsisil

Vem, então, a última per-
gunta :

— Quando Francisco Carlos
abandonará sua carreira artís-
tica?

Asseguramos às leitoras que
êle tem uma idéia formada sô-
bre o assunto. Não pretende
permanecer diante dos microfo-
nes quando sentir o peso dos
anos e o começo da decadência.
Êle mesmo marcará o dia do
seu afastamento !

Mas, esse dia certamente está
ainda muito longe. Até lá, mui-
tos outros sucessos cantará,
muitas alegrias dará às fans e
à sua mãe. Inclusive, o casa-
mento.;.

FIM

-%

O cantor comprou
lindo apartamento
no> Leblon. onde re-
sidt* com sua mãe.
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// i/ If TV Continental (Rio}

i7\. TV Continental vem àbrimòrândp:, cada.'vez mais, os seus» «spetaeuios de teatro -!cm uma

série, aliás, que é civ.s melhores, proporcionando ao telespectador, quase que diariamente, sempre
uma peça, de bom conteúdo e com as interpretações das mais aceitáveis, Ho todo, justo se faz

destacar o "Teatro de ontem", que Jackson de Souza produz e dirige com acerto. Encenando a

peça de Amaral üurgel ("Rua Nova"), Jackson mostrou que tem pulso e tarimba, movimentando
os seus atores com desembaraço è qualidade. Entre os intérpretes, Jaime Fiího foi o melhor,
vivendo aquele alfaiate português sentimental e rígido de princípios. Míriam Pires também
esteve ótima Como, de resto, o Geraldo Alves n o Teimo de Avelar. Francisco Miiant, embora
o seu empenho, comprometeu por causa do seu topete exagerado. Vamos convir que na época,
da peça não se usava o capelo tào para o alto í...«
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ISS CAMPEONATO" $• Rádio Mayrink Veiga (Rio|

J.jMBORA o "scnpí" inteligente de Sérgio Porto, com as blagues ciu melhor quilate, o programa
pecou pela ausência de personagens-chaves, como o Flamengo, o Botafogo e o Fiummer.se.
Apenas o América e outros poucos estiveram presentes.., A audição marcou a volta de Hose
Kocdelli, que é rnesmo uma vedete na acepção da palavra, agora plenamente identificada com
o microfone. Rose tem graça, vivaddade e valoriza a sua parte, predominando em toda *
audição. Rui Porto conduziu o programa a contento A parte comerciai, foi apenas rotineira,
sem maior conteúdo. Dos comediantes o mais notado foi sem dúvida Altivo Diniz. O resto,
num mesmo.e razoável plano.

Jé
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TV RIO - RINGUE" * TV Rio (Rio)

ACORDARAM a tempo os- organizadores desse veterano carta* domingueiro do Cana; 13,

promovendo combates do melhor interesse, fugindo a uma rotina que fatalmente levaria o

programa à falência. Assim é que, realizando lutas também de profissionais o 'TV-Rio-RlnQue '

sacudiu os telespectadores, proporcionando-lhes novas emoções, a exemplo do que aconteceu

com a "briga" (e foi prs valer, mesmo I) entre- o Celeséíno Pinto e o argentino Martyniano

Pereira. No vídeo o público teve a reafirmação da categoria técnica do brasileiro, sobrepujando

a valentia e a resistência do platino. Foram 15 minutos de suspense, que a descrição exata de

Luís Mendes muito valorizou. Direção de TV e demais detalhes em plano dos melhores,
iv
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PRESENÇA DE MAYSA" * TV Record (São Paulo)

JIAYSA retornou ao Canal 7 com novo repertório e com maior experiência artística. Maysa
não se contunde com ninguém através de uma interpretação que se amplia harmoniosamente
à medida que o tempo passa. Ouvindo "Só Deus", de Jair Amorim, "A noite de nós dois", de
Fernando César, "Castigo'', de Dolores Duran, e outros, sentimos que, aproveitando os seus
recursos ao máximo, Maysa atravessa a melhor fase de sua carreira. A montagem do programa,
a que Eduardo Moreira dispensou carinho especial, deu relevo à audição, sobressamdo-se o
belo cenário de Renzo Forsenigo. Publicidade discreta, bem feita, a cargo de Clarice Amaral,
ótima iluminação e direção de TV trabalhando • a contento. Sóbrio ç correto 0 mestre de
cerimônias, Randal Juliano.

iiCONJUNTO FARROUPILHA" é Rádio Record (Sâo Paulo)

.INTERPRETANDO tocos os ritmos nacionais, com destaque maior para o cancioneiro folclórico,
o Conjunto Farroupilha já se firmou na preferência 6o público, que sempre os aplaude com calor.
Iná, Estrela, Danilo, Tasso e Alfeu, reúnem qualidades que os credenciam como ótimo quintento
vocal e instrumental. Repertório especialmente escolhido para um punhado de vozes afinadas,
com solistas que se distinguem pela segurança da interpretação, o grupo faz sucesso de verdade,
cantando, por exemplo, "Noites de Moscou" em russo e na versão brasileira de Iná Begel,"A felicidade", no so^ sugestivo ca própria Iná ou o alegre ritmo do "Les classes do Chá.châ-chá".
Egas Muniz é o produtor e seu trabalho se reveste de habilidade e inteligência.
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"A CIDADE SE DIVERTE" • Rádio Nacional ele São Paulo

\J esquema humorístico que Luís Fernando utiliza, nâo íogte ao comum dos programas do
gênero, em que a política íoma a dianteira na maioria dos quadros. Aliás, nesse ponto, ic-mos a
lamentar que o produtor tivesse se excedido um bocado, com o "'Br. Jequitibâ Moreira" fazendo
às claras a propraganda de certo candidato à presidência cia República. Contudo, a audição
ofereceu pratos bem engraçados, como os dois garotos namorados, a rena do*juiz, a história
da gasolina, etc. Farid RisRala, Joana Duarte, Clayton Silva, Moacir Franco e Manoel Inocêncio,
os comediantes que participaram da audição. Todos bem colocados em seus papéis! resultando
dai a homogeneidade dst interpretação
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* Repercutiu dolorosamente no rádio e TV
a notícia da morte de Dario de Almeida, Superin-
tendente da Organização Victor Costa, O extinto
foi um dos construtores do prestígio da Radio
Nacional do Rio, tendo dirigido, também, a Rádio
Mayrink Veiga.

Léa Silva acaba de apresentar seu pri-
meiro livro de poesias: "De onde vieste?" e que
está sendo bem procurado nas livrarias.

% Uma rua com o nome de Vicente Ceies-
tino é o que teremos breve no Rio, parece. Uma
campanha está sendo feita nesse sentido (com
o apoio desta revista) junto ao Presidente Jus-
celino Kubitschek.

José Fernandes (nosso companheiro de
redação) deixou de ser crítico de rádio de "O

Jornal" e "Diário da Noite'', para assumir outras
funções, ainda nos Diários Associados.

Paulo Nacife conduziu a Rádio Sociedade
da Bahia à liderança absoluta no rádio baiano em
quase todos os horários.

Houve mudanças na alta direção da Rá-
dio Eldorado carioca.

Foi assinado no Tribunal Regional do
Trabalho pelos representantes do Sindicato dos
Radialistas e do Sindicato das Empresas Radiofo-
nicas um acordo de aumento de salários, na ba-
se de 50% (máximo de 5 mil e mínimo de 1 mil)
sobre os vencimentos vigorantes em 1957.

A TV de Bauru, canal 2, já está íuncio-
nando em caráter experimental. A nova emisso-
ra, num raio de 50 quilômetros, beneficia 50 muni-
cipios do interior paulista.

Também Fortaleza ganhará pròximamen-
te sua emissora de televisão, que será instalada
pela Ceará Rádio Clube (Emissoras Associadas)
até meados de 1960, segundo garante o dr^ João
Calmon, diretor-geral dos Diários Associados

Araçari de Oliveira e Lima Barreto estão
se desquitando amigavelmente. Araçari, cujo
verdadeiro nome é Maria do Socorro, pertence ao
elenco da TV Record, enquanto Vitor Lima Bar-
reto cuida de novas filmagens.

Semanalmente a Nacional de Brasília
apresenta em seu palco-auditório um artista ca-
rioca, como parte de sua nova linha de progra-
mação. João Dias, Nora Nei, Luís Gonzaga e
Gilda de Barros já atuaram em Brasília.

Waldemar Seyssel (Arreliai regressou de
sua viagem aos Estados Unidos e já está atuan-

do no seu "Cirquinrio" da TV Record. (Arrelia
tem convite para voltar aos EE.UU. como con-
tratado;.

A Rádio Rio foi autorizada a elevar seu
capitai social de 30 milhões para 60 milhões de
cruzeiros.

O programa de Aloisip Süva Araújo, "São
Paulo, num tem güento", transmitido pela TV
Paulista, foi inteiramente -remodelado.

Novo programa (de autoria' de Haroldo
Barbosa) lançado pela Rádio Mayrink Veiga:
"Seu Fortunato Boa Estrela", apresentado às
quintas-feiras, às 21,30 horas.

Marcos César lançou na Rádio Record o
programa humorístico "Entre parentes". Hora-
rios: 20 horas de quinta-feira.

% Segundo o boletim de outubro do IBOPE,
os programas "Campanha da Boa Vontade" e
"Jesus Está Chamando", apresentados por Ateiro
Zarur na Rádio Mundial, mantêm-se em segun-
de lugar em audiências.

No dia 11 do corrente o programa "Me-

lodias Inesquecíveis", de Romeu Varsano, trans-
mitido pela Radia Mauá, comemorou seu 5.° aní-
cersário.

No dia 8 do corrente a Rádio Emissora de
Botucatu comemorou com programa especial o
seu 20.° aniversário de fundação,

Na pesquisa de audiência de rádio no Rio,
realizada pelo IBOPE em setembro, dos 182 hora-
rios pesquisados, a Rádio Nacional ocupa o 1.° lu-
gar em 158

A Ceará Rádio Clube festejou em outubro
seu 25.° aniversário de fundação

A TV Paulista apresenta às quintas-feiras,
às 19 45 horas ,o humorístico "Seu Borges na me.
trópole". Borges de Barros é o produtor e um dos
intérpretes do programa.

% Foi inventado em Londres um novo e re-
volucionário transmissor de rádio: não tem sin-
tonizadores e a ampiificação da freqüência e feita
automaticamente. O transmissor inventado dis-
tribui a carga sobre várias válvulas, de maneira
que, quando uma falha, a ampiificação que se
perde é bem pequena.

% Sérgio de Oliveira voltou à direção de rá-
dio-teatro da Mayrink Veiga, depois de uma 11-
cença de alguns meses que aproveitou para atuar
em teatro.
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DESQUITE DE FAUSTO GUIMARÃES
Nos nrimeiros dias de novembro, Fausto Guimarães compareceu perante

o lutada 
"'Vara 

de Família, para assinar o termo do seu desquite. Presente,
taffin d Sulamita, com quem o animador da Rádio Nacional casou, ha a -
o-nn «n'os Efetivado o desquite, as duas filhas do casal ficarão com a g)eni-
KS? Fausto dirá pensão à ex-espôsa e às herdeiras. Esta é uma notícia tmte.
nnJ vem coP°ristar os fans e colegas de Fausto. Informa-se que o distrato
mltriníoniaf teve caráter amigável A causa : incompatibilidade de gênios.
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O sucesso r a tortunu não alte-
rarani Cell> Campello. A oan-
tor;i-s«*nsacâo continua com o
mesmo sorriso «> simplicidade.

Í 1\
J-HJRANTE a sua permanência em
São Paulo, Brenda Lee tornou-se
amiga de Celly Campello. A "meni-
na-atômica" americana insistiu para
que o broto de Taubate fosse can-
tar nos Estados Unidos; Mas, Celly,
devido aos seus estudos, não pode

ausentar-se do pais. Prometeu que
nas próximas férias irá visitá-la. E
cantar ? Quem sabe ? É possível que
faça algumas apresentações em rá-
dio e televisão.

Da conversa com a encantadora e
tímida Celly Campello saiu essa re-

/elação ;
Ao contrário do que todos di

/.em na imprensa, eu não nasci eui
Taubaté. Digamos que. ocasional-
mente, nasci na capital paulista...-•~r Mas fez-se artista em Taubaté.

Sim. foi nos programas da Rá>

/

MESMO
ESCOLA A/AO QUER SABER DE CARTAZ} <
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a\* Difusora de Taubaté que cantei
nè°a primeira vez. Tinha naquela
éooca apenas oinco anos de idade,
rnnfesso que durante muito tempo
£togostava de cantar. Meu fraco
era a natação.

Natação ?
~~— 

Lá em casa todos adoram a pis-
cina. Em certos dias, meus pais,
meus irmãos e eu, íamos todos na-
dar Em casa só ficava a emprega-
Ha 

' 
Orgulho-me de aos 13 anos ha-

ver conquistado um recorde infanto-
juvenil de natação.

E agora?
Tenho de cantar, principalmente

as músicas americanas, porque elas
são de agrado para os brotos. Vez
por^butra dou minhas braçadas na
pisoina. Porém, o mais importante
para mim são os estudos.

Ao falar sobre sua vida de estu-
dante, Celly Campello salientou que
está na 3.a série do curso clássico,
no Colégio Estadual de Taubaté (o
que é significativo para uma jovem
de 17 anos de idade). Narrou com
um certo brilho nos olhos:

Não pensem que sou uma alu-
na cheia de regalias. Alguns dos
meus professores nem dao bola para
o assunto de me terem como aluna.
Querem mesmo que eu "cante" as
lições, caso contrário irei para a re-
provação ! No recente desfile «isco-
lar de 7 de setembro, eu seria sus-
pensa se não houvesse comparecido.

Assegurou-nos o pai de Celly Cam-
pello, sr. Nelson Freire Campello,
que sua filha tem-lhe dado as maio-
res satisfações. Perfeitamente aces-
sível a todos os conselhos que re-
cebe, possui bom senso e já resolve
sozinha muitos dos seus problemas.
E Celly, para desencanto de muita
gente, pensou muito para nos dizer
friamente :

Entrei no rádio sem querer.
Fiz sucesso sem querer. Com a mes-
ma falta de interesse com que me
tornei artista, poderei afastar-me
definitivamente do microfone. Meu
irmão Tony ficará representando a
família no ambiente artístico...

Responde às cartas dos fans ?
Papai ajuda-me muito nessa ta-

refa. Muitas vezes, ficamos até pe-
Ia madrugada nesse labor.

-Eo "estúpido cúpido* ?
Celly, que estava diante do seu

pai, ficou "oheia de dedos". Mas,
não escondeu que, ao contrário do
que publicaram, já encontrou o seu
"príncipe encantado". E êle e Ia
de Taubaté. Que felizardo...

OUTRAS FOTOS NAS
PAGINAS SEGIJINTFS
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Celly, cm musica. zangou-s^
com o "Estúpido Cupido". A
vingança do "ofendido ta
cüU uma flecha nu hrutinho
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J CBLLY TEM QUE * CANTAR" AS UÇOBS
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Celly acha que a vida é uma beleza. E não é pra menos : entre
discos e contratos, tem ganho quase 150 mil cruzeiros por mês !



mostra toda a sua radiante juventude.
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RUA VICENTE CELESTINO
BI

Em boa hora iniciou-se um movimento para que uma das ruas

da cidade venha a ter o nome de um dos seus maiores cantores:
Vicente Celestino. A REVISTA DO RÁDIO apoia integralmente

a idéia e se incorpora àqueles que desejam conduzi-la até o seu
êxito. A exemplo do que aconteceu recentemente com Orlando

Silva, nada ma}s justo que o Rio de Janeiro perpetue a sua gra-
tidão a Vicente Celestino, retribuindo, com esse gesto tão ca-
rinhoso e expressivo, ao muito de emoção e ternura que o can-
tor. em tantos anos de atividades artísticas, tem proporcionado
à sua gente. A "Rua Vicente Celestino" será um ato de inteira

justiça, que o Legislativo carioca, temos a certeza, saberá con-
cretizar. atendendo aos desejos de toda a população.

INVASÃO ESTRANGEIRA ...
l Estão preocupados os artistas (e disso o próprio sindicato da

classe tem feite alarde) com o número sempre crescente de fil
mes estrangeiros que vêm sendo apresentados na televisão bra-
síleira. Consideram os artistas que o espaço de tempo dedicado
a esses filmes representa não apenas evasão de divisas, mas,
fundamentalmente, uma forma de desemprego para muitos dos

que fazem da TV o meio de vida, honesto e lógico. Citam, a esse

propósito, o caso de outros países, em que se agseguram garantias
aos artistas nacionais, deles afastando-se o pânico do desemprê

medidas efetivas e concretas. A preocupação é
e merece o estudo daqueles de direito.

20. através de
coerente, justa

AMPLIA-SE O HOSPITAL
v- Orgulho de toda a classe, orgulho da cidade, enfim, o Hos-

pitai do Radialista vem de ampliar, recentemente, a sua grande
escala de assistência médico-social, criando o seu amplo setor de
cardiologia. Está o nosocômio da ABR, assim, capacitado a pres-
tar novos e utilíssimos serviços à classe, e à toda a população,
enfim, posto que nele o povo do Rio de Janeiro encontra um efi-
ciente centro de-saúde. E' esse um novo marco no esquema das
atividades do hospital que, sendo um sonho dos artistas, se fêz
realidade e vem servir também à população carioca, prestando-
lhe, agora, novos e inestimáveis serviços.
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TLKA Soares começou sua car-
reira artística, numa emissora,
cantando. Depois, preferiu o ei-
nema. Mais tarde o teatro. Ago-
ra, Ilha anuncia que voltará a
cantar, devendo gravar discos,
inclusive. Vale dizer, sobre Ilha
SToares, que a artista estava nos
Estados Unidos, ao que tudo in-
dica para casar-se, ali, com um
milionário brasileiro

Seu nome é prestígio nos programas femininos do rádio. Em
verdade, Léa Silva é a sensibilidade feminina no microfone, dali
levando mensagens, cultura e tudo de útil à mulher brasileira.
Dona de contagiante simpatia, falando às mulheres com a lin-
guagem do coração, Léa Silva se fêz, por isso mesmo, a presença
marcante dos assuntos femininos no rádio. E também nos li-
vros, de vez que, após o sucesso de sua estréia como escritora,
vem de lançar, agora, uma coleção de poesias de rara beleza.
Deu ao seu novo livro o título "De onde vieste?" — e êle, real-
mente, nos traz muito de ternura e suavidade. Léa Silva, nele.
dá-nos uma nova amostra do seu talento. E daquela sensibili
dade que a fêz tão querida pelos ouvintes.
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...água de colônia, sabonete e
talco Regina!
Três produtos distintos e de
qualidades idênticas.
Perfume típico e inconfundível...
Pureza absoluta... Adorável frescor
Eis algumas características
do Trio Maravilhoso Regina.
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Toroiosa |ó/a de o-qu^e/u
ra gófica, o Caíedrol da
cidade de Colônia, s/mbo
liza a antiga Koln onde
Paoh de femims, nó ano

ae !ó°0, mveníou ti formula da "Água delia Re

gina , depois conhecida e admirada em todo o
mundo com o nome de Água de Co/ònia
A Água de Coíôma Regina, de suave e típica
fragrànaa, e detentora, em nossos dias. da ce
Zebre formy/a original

Os elementos de que se compõe a Água
ce Colôn/a são básicos também na fabricação
do Sobonefe e do Talco Regina, formando
assim o Tno Maravilhoso Regina

ÁGUA DE COLÔNIA * SABONETE * TALCO

VENDA EM TODO O BR A"Sll
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ESCOLHA
PRESENTES MARAVILHOSOS
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No conforto de seu lar, V. pode escolher eosméti-'
cos e fragrâncias... adoráveis para dar... adoráveis

para receber! A Representante Avon irá em visita
a- seu lar, e a ajudará a escolher seus presentes.
Quando ela chegar... dê-lhe as boas-vindas!

cosméticos
Somente por intermédio de uma Representante. V. pode obter, em sua casa,

os cosméticos Avon. Temporariamente, à venda apenas no Rio .e São Paulo.

Escreva à Caixa Postal 2348, Sào Paulo, e uma Representante Avon irá

visitá-la imediatamente.


